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Continuando a tractor a questão ita-

liana, resta—nos tocar o ponto mais espinho-

so d'ella. Para assaSur-ar a liberdade e a

mi)-Jin it-ujao p )iitict': iiilllt'llililHIll-l porção de

territorio, e preciso resolver as diflienldades

PÍ'W'IÉUÇ'WHPR da sua actual situação, especial-

i'nentc (“I)!ltlí't'iitt,'titª ao papado. _

lista e ª-ir'ttl duvida a principal difiieulda-

de da «luªr-laio. Pod-.— diLer-se que e' clla que

chamará a Pariz os plcnipntcnriai'iosdas dif-

fcrcntcs naçocs europeus, eilesperta hoje todo

este itiíri'eaie que actualnente merece no

mundo piliiixzo. Sr.-in csva face, a sorte da

Italia seria lÍicil de resolver. A Áustria, aba-

tida pelas custo—".as perdas que acaba de ex-

perimentar, resumiria de certo as suas pri-.-

teaches, e os, velhos archixlnques teriam de

resignar—se a perder as suas |,iequeuas sobe—

I'itlllJS. Magenta e. Solliirino respondiam pelo

seu assentimento aos desejos da Harima. Mas

toma, com todo o prestigio do poder csp'ri-

tiial, co.-n toda a superioridade da auctorida-

de religiosa, predominando pelo imperio

das coiisricncias, e recrutando prozclitos em

todas as nações, lá está para aptidi'inliar os

interesses dm seus associados e os seus pro-

prios. e dar a questão um aspecto grandioso

e solenine, não só pelo lado politico, mas pelo

lado mais sensivel e delicado dos principios

religiosos.

lista complicação da religião com a

politica. e consequencia innncdiacta das cir-

ciiinstancias em que se acha a Italia. _Ate

aqui Roma tem sido a' capital não só do or-

he catliolico. mas d uma detcri'ninadii por-

ção de territorio, cujo governo temporal

pertencia ao papa. Para dar hoje a liber—

dade a' esse territorio ei necessario eximil-o

â auctoridadc pontitiria pelo lriiln do poder

temporal, isto é arrebatar o principal fas—

tigio á tlinara, na ordem dos poderes miin—

danos, e anular o seu papel na politica nii-

litante, Os seus parlidarios, os subdelega-

dos do seu poder espiritual, espalhados por

toda a t-liristandade, proclamam que e'des-

truir a anctoridade papal, sequestrar-lhe a

qualidade de soberano, e. tratam de revol-

tar o espirito religioso contra uma semi-

lliaiitc violação das prerogativas pontilicizis,

Salir-se o i-lliªito_qiic tem produzido no

publico iiinzi brochura publicada ultimamen—

te em França com o titulo ao Papa e. o tion—

gresso.» : que foi lançada comi) uma i-spe—

cie d'explorridor da opinião geral. & catra—

ção iniailcolavcl que teve em todos os paizcs

deu—lhe um vulto tal, que a elevou quasi

ate' as alturas de documento historico, c

fw. cv.:n que a diplomacia se o:- :upasse

tl't'llzt seriamente, coiisidcrai'ido-a senão como

a expressão do voto geral dos fi'anevzes. ao

menos '.líl opidifio das priiiripaes personagens

da Franca. (lomo prova disto, consta que o

Cardeal tntont-lli det-larara em uma nota

diploinatica que lioina não seria represen-

tada no (K)"jll'l'SSO. se o governo— france]. se

não declarasse em discordaneia com as ideias

da brochura. lista-; ideias são a separação

do poder temporal e do poder cspíritual

do papa, em relação zi lloinaiiia. sem com-

tudo llie sequestrar completamente aqua—

lidude de soberano.

'l'udo revela em Franca tendencias para

esta resolução. A imprensa, com poucas cx—

«opçoes, pronuncia-se por clla. () clero e.
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rentes iornaes por alguns dos principacs pre-

lados francezcs, nas qnacs sohresahc nota-

velmente ado illnstrado bispo de Orleans, ao

auctor do «taipa e o Congresso.» A opinião

de todos os partidos parece formada. se

exceptuarnios a do partido legitímistu, in-

timamente ligado as opiniões e convenien-

cias do clero.

Em inglaterra vogam as mesmas ideias.

A imprensa julga este o unico meio de cons-

tituir seriamente a Italia. A opinião pro-

nuncia-se em numerosos meetings. Por outro

lado, temos, porem, :! Austria, (: Napoles,

dedicadas inteiramente aos interesses da eu-

ria romana, e a Hespanha, que se apresenta

mais inclinada a favorccel—os do que a con-

trarial—os. Uns e outros entendem de modo

diverso as ideias do seculo, ejulgam por codi—

go dilfercnte as necessidades do povo italiano.

Nós temos de decidir-nos para um dos

lados. lieconliecemos a gravidade do assum—

pto, e e' com pronunciada repngiiancia que

nos avisinliainos d'elle. Para qualquer lado

que nos inclinemos encontramos perigosos

espinhos. Como catholicos, 'estainos obriga-

dos a respeitar comº profundo acatamento

o chefe supremo da nossa crença, o vígario

de Christo na terra. (lomo homens Livres, es-

tamos obrigados a responder ao apcllo dos

habitantes do territorio italiano, que estendem

para nós os pulsos algeiiiados, como nós lia

trinta annos os estendemos a Europa. Temos

d'um lado o nosso dever religioso, do outro

o nosso dever politico. A qual devemos atten—

der de preferencia? ,

Cremos que não ha antinomia entre um

e outro. Se houvesse, qneh'ariainos a pen—

na mais depressa que pronunciar-nos por

um ou por outro. A nossa opinião seria

que Portugal deveria abster-se demandar

os seus representantes ao congresso. Mas

não ha. E' possivel,eni quanto a nos, con-

tinuar a respeitar profundamente o papa, (=,

a del'fender as suas prerogativas como nos-

so chefe espiritual,,e assentir ao que n [ta-

lia solicita para garantia da sua liberdade

e da sua emancipação. U catliolico pode ser

liberal sem contradizer-se. l'ode cumprir o

deverque lhe iinpocni a coliercnría c a ('un—

fraternidade politica, sem sacrifício dos seus

principios”religiosos. lista é a nossa opinião.

De que se traeta ? De desconsidera ' a

aut-.toridade pontilicia, de humilhar o vc—

nerando succcssor de S. Pedro, de despo-

'jal—o de parte do poder que Chi-isto legou

ao chefe visivel da sua igreja ? Não por

certo. Não e' esse o alcance da questão. Do

que. se tracla e' de regular o poder tcni-

poral do soberano de Roma, n'aqnillo que

elle tem de mais perfeitamente humanoc

movivcl, se assim nos podemos. expressar,

—n'aquillo em que elle está tão subjeito as

coutingencias da politica como outro qual-

quer soberano. N'isto não ha“ nem som-

bra de offenszi a religião, porque o ponti-

Íice e'. iiicontestavelmeute, com relação ao go—

verno temporal dos seus suhditos, o que e'

o rei de Portugal, e o imperador dos fran-

ceses. Isto é facil de conceber.

Nós «somos os primeiros a confessar que

é indispensavel conservar ao pontificado a

necessaria por;ão de poder temporal, que

lhe garanta a ii'idependencia que deve ter

o chefe supremo de todos os eatliolicos. Pa-

ra este ponto devem convergir os votos de

toda a cliristandade. O vigar'o de Christo não

deve ser subdito de nenhuma naçãomein estar

subjeito a nenhum governo. Seria de cf.-rto

unicamente quem se lhe oppõem com se- rcduzil-o a uma bem triste posição. despo-

ríedade. São já conhecidas do publico as jal-o de todas as insígnias do mandato, para

o deixar acartas escriptas sobreo assninpto ;] (lille-

W

"' t'tiLllE'l'lil.

O Papa e o Congresso.

 

 

(Continuado do n.' 792.)

OS MEIOS.

A iniqiiidadc dos meios éegull ao absurdo

de principios.

lin os. exponho.

Em primeiro logar encontro o grande meio

l'evolui ionario, o facto consuiiiatlo.

'I'inlia previsto este argumento linha-(u

já dito e tambem ja' eu o havia asi—“igualado

d'um pro/esto a inacção dos qu'-, deixam obrar|

e o maior do:—.- que p ecipitain os aroiitceímen.

tos a lim de invocar os farmr rmzsummados:

Hoje invoca-os () follicto.

E sem embargo, sabemos como se cffcctiiii-

ram estes factos—, que mitos trabalharam para cs—

se Íiin, que agentes foram enviados aos roma-

nos; que ardentes cinissarios, e por quem foram

pagos: lord NUI'Hlâlillly e Mr. Scarlett instrui-

rain-nos alguma cout—'a', a tal respeito () aiii-tor

do liilhetonào pode ignoral-o, mas convem-lhe

o silencio.

Porém o anctor ultrapassa na verdade, os

mercê d'um governo estranho.
   

 

põe ã anctoridaile do papa aquillo que cllc

se permitia chamar a aut-(aridade do facto con-

summer/a.

«A Romania, diz, está separaria de facio,

lia alguns mczes, da auctoridade (ln papa. De

modo que, esta separação tem a aun/aridade 1/0

fªt'fº consumi/tado. »

Nós conhecíamos a violencia do fincto con-

suminado, porém até hoje, não tinhamos conhe-

cimento da sua auctoridade.

A aurtoridade, essa causa grande e santa,

que está fundada no direito sobre todos os di-

reitos, que é o proprio direito; —— eis-aqui ()

que. tendes feito d'clla! Eis aqui a violencia e

as baixezas d'onde a haveis feito salin-t liin—

aqui o'qne lhe dais por fundamento e por base

aos olhos da Europal

(Zonrprehendo que, depois de ter descido

tanto, o vosso espírito não i'etroeetla ante .a

phrase que caminha, c. que ouseis dirigir a um

congresso europeu o pedido de consagrar taes

excessos, dizendo que a sua tarefa será facil,

que não terá que fazer mais do que consignar

tnnfaclo consummado.

De modo que na Europa serão apenas sui-

liinitcs de todas as convcniencias. ( nando o )- licicntes til-runs int-zes ara < ou uma insurrei-l l o

      

    

 

v.“'

 

mmm:

PROPRIETARIO Millillfjl. “KUHN! D'AEJ'JLHIA MAIA.

 

lista degradacao para a aurtoridade pontilii

| cia não entra ncin pode cnli'ai'nasintenções

das potencias que devem concorrer ao con-

gresso de Paris. lã se entra. l'ortugtil sempre

licl as suar". tratliei'ics, deve proinpiaiiimite ar-

rcdiir-se do seu lado;

() chefe visivel da igreja catholica não

pode deixar de ser soberano. Mas soberano

d'uma maior ou menor extensão de' terri—

torio, com imperio mais ou menos absoluto

não “'a questão, encarada pelo lado religio-

so. Isso só respeita a política o (: cun—

vcnicncia dos povos. Que o pontilice ro-

mano governo um grande numero de .sub-

ditos, não o exige o interesse da religiao

nem o cxpicznlor da radi-ira de 5. Pedro.

llludcui—sc, ou pretendem illudir, os que odi-

7.('.tll. O quen experiencia tem mostrado e'

antes que quanto mais restricto for o ter-

ritorio conliado ao seu governo temporal.

mais facil será a sua missão. e maior será

o fastigio do seu poder espiritual aos olhos

it, todos os povos de qnesc compoem ()

mundo catholico.

,ioma tem sido até hoje capitald'unia

população de cerca de tresmilliocs de habitan-

tes. A despeito dos elogios que os partida:-los

da sua conservacão, tecem ao governo da

curia romana, não estamos dispostos a accre-

dital-os. e os povos que melhor podem ava-

lial-o, ha muito que lutam para sarud'r

, o seu jugo. 'l'cmos sido testemunhas de

frotpicntcs rtlt'itltttu'ticºi. A Italia tem estado

em constante fermentação rivolcionaria.

Uni exercito fi'anccz. tem occupado ªtomo

para comprimir os 'clcmentos de sedicão.

() governo pontilicio tem sido obrigado a

medidas de rigor pira dispersar os cle-

mentos que ilie preparam a queda, e addiar

a explºsãd' da mina, sobre que poe os piªs.

Este estado não podia, politicamente

continuar a subsistir. ltoina não ha de ser

constantemente uma cºração das tropas frau—

cczas. A independcncia do papado não se

mantem assim. Se em lugar d'essa calen-

são do territorio, que não pode sustentar so

comos seus proprios ele::nentos, reduzir o

seu governo temporal ads termo.—'. in.):essa-

riov para garantir a independencia do seu

poder espiritual. lirara'i por isso meno—'. sobe-

rano? Por modo nenhum; antes essa inde-

pendencia se tornará assim uma realidade,

ao passo que- assombrada pelas bayonctas

estrangeiras, não passa d'uma simples ficcao.

(,Jovernar tres milhoes d littlllt'ttS, ou tre-

scntas iuil almas não cf o que to 'na indepen-

dente o govcrno temporal do papa, porque

não é a extensão do territorio que engrande—

cc. 0 seu poder: o seu poder poiitilicio dima-

na de mais alto; e' a forma que dá aos s 'os

mandamentos, e' a posição snpcrior que assu—

me'no imperio das consciencia—'. com relação

a todos os poderes da terra. dando a liberda-

de a tuna parte dos seus subditos, e dvix-tin—

do—os constituir-se a seu contento. licarã ainda

mais solidamente lirinada a sua iiiilepeii(.len-

cia, como soberano espiritual. ,

Mas haver.-i n'isto algum aggi'a vo ao prin—

cipio, ou ao loizuia? Para o resolver negati-

vamente, basta fazer uma di: 'in-cãonei-essa-

ria entre a anctoridailn do papa como prin—

cipe temporal, e como clicfc visivel da igre—

ja. A primeira data, como se sabe de S l'e- '

I das Hortas n.º ti; em ltragzi o sr. Joaquim José Antunes da Silvia i

  

   

dro, e c' d'instituição divina; a segunda não .

' vae alem do VIII seculo, e deve-se ii piedade

lde Pcpino-o-l'eqncno e de Carlos Magno, De— ,

pois d'isto basta notar que a extensão do ter-

, ritorio pontiiirio tem variado indelinidaincu-

tc, conforme a indole dos papas, a vontade

dos soberanos da Europa. e as circumstancias

da política, ao passo que a auctoridade espi-

 

 

ç:l() repentina seja um facto glorioso, que se

transforme em direi/o, e sobre o qual não ha-

verii ncceSsidade de discutir. Será sullieientc

consignal—o !

«A omnipotrn-ªia do congresso» Eis-aqui

o vosso segundo meio. A sua oninipotcneia

ante a debilidade do Padre Santo!

Pois bem, «veja um congresso com por/er

para (zu/0,» porém isto, quererá significar nun-

ea que tcnhíi todos os direitos“! l'otle por

acaso, scr oinnipotcntc, c coininettcr iniquida-

des que a historia eoniinentara?

.
.
,
—

 

lieconlicccis que a insurrcicão dos liabi-

lantes da Romania, (: uma Nba/[ião coal/'a ()

direito. O facto consuniiiiado cra pois injusto,

pois bem; um facto injusto, quando (: dcbil

como o papa, pode-se supportar; quando e

omnipotente conto o congresso, nao se con-

signa, sob pena dê ilcslionrar-se.

O congresso não se deslinnrará ainda que

o folheto quer il'aiitcniiio encailcal-o e traçar-

llie () seu caminho, em quanto a mim, tenho

inteira conliançzi nos nobres cai'artcrcs, dos

Ídiploinaticos illusti'cs que a Europa envia a M.

Porém em quanto a vcs, uma iniqnidade, &

l
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As corri-sptunli-tn-ias

 

ritual. e iinmntavcl e assim se tem conser—

vado desde a sua origem. -

Nao se faça pois (festa qnestãomma (pies-

tão religiosa, que o não é. Não se ande por

add a sublcvar () CSpll'llt) publico, com mani-

l'estaçi'ics inoportunas de adlicsào & auctori-

dade pontilicia porque. ninguem :) pretende

derrubar em these, nem em principio. Ues—

de o momento em que se conserve essa au—

t_-,toridade com a precisa indepemlencia de

inliuencias est 'anlias, (: com o lustre devido

a niageslade do seu poder, estao satisfeitas as

exigencias do principio religioso.0utra cousa

não tem direito a pedir. () que pertence ao

soberano temporal debate-sc n'outro *ainpo.

li n'csnt: campo não deve cstrunliar'se que.

sem desaltender os interesses do ceu, se jul-

gue segundo os interesses da terra.

lini conclusão: Portugal indo ao congresso

de l'ariz vae representar como potencia

clirista. e como nação livre; tem a susten-

tar o esplendor (: a independencia do pon-

tilicado eo direito dos italianosa restabe-

lecer a sua, nacionalidade, e a viver como

povo livre. Não está collocado em um di-

lema, porque a solução e' facil; não está

obrigado a sustentar uma posição contra-

ditoria, porque pode conciliar pci-leitaincnle

os dons principios que representa. Dar a

liberdade a Italia não e' abolir a sobera—

nia temporal do papa.

Não regalo-emos o numero de leguas qua—

dradas que deve ser deixado aos domínios de

ltoina. Não ainesqninhcmos a questão, ques-

tionando os subsídios que deve conservar o

esplendor da corte pontilicia. ltcguic-se con-

venientemente a constituição da Italia, de

forma que assegure a sua organisação politi—

-a, deixo-se a [toma aquelle territorio que

for necessario para sustentar com dignidade

o principio soberano, e garanta—se a sua ad—

ministrar,-ão interior dando—lhe locos de l'i-

i-crdadc. ede direito municipal. Feito isto,

entendemos que Portugal pode desassoi'iibra-

(iillllcnltf. escrever 0 SC“ "O"“? “aii 210135 dº

ºº'ttí't'evso que se reunir para drliberar sobre

a sorte da italia.

A. D. Pivniziiio E Siam.
, ,um-” em M-

0 DISTAIC'" B'ÁVEiiil) PERANTE 0 GOVERNO.

() l." circulo eleitoral de Santarém,

deputando () sr. Luiz feixe-ira de Sampaio.

Junior, ao corpo legislativo, obrigou s. ex."

a abandonar a administração superior do

disti'icto d'Aveiro. A acinnulaçi'io destes

dois lugares de commissão e' um 'mpossi-

vel, porone ha uma lei que a proliihe. Se-

gue—se que se acha vago um cargo elevado

da magistratura administrativa, em queo

governo tem de prover alguem que se ache

conipelenteanente habilitado.

Disse-se alii que o sr. Manoel José Men-

des Leite seria nomeado governador civil

logo que o sr. Sampaio regressasse a Lis-

boa. Houveram coinmunicacocs n*cste senti—

do.-e alguem patenteou (lcscjosde que se vc.—

rilicasse esta noticia. Porém os desejos rc-

duzíram—sc a uma ('Sll'trlltl(Tn/('I'ÍL', emais alto

que elles Í'allain as manifestações da maio-

ria dos conceiiios do districtu, cujas cama—

ras niunicipaes acabam de representar ao

trono, pedindo a reconducjão do sr. Sani-

paio,e consiilc “ando a sua-presença como util e

indisponsavel a esta dada percãode tcrriti rio.

De harmonia com este voto dos corpos

iiiunieipaes anda por alii a assignar—se uma

representa__-:'io, firmada já por muitas das

principaes pessoas do districto; e este tes-

temunho é tanto mais insnspeito. quanto

e', certo estarem n'elle inscriptos os nomes

de homens de todos os partidos politicos, al-

sanrÇio da i'cbellião, a introducção soleiiinc do

principio i'cVolucionurio nodircito europeu, um

insulto a todas as sobcraiiias, a consagração da

força, um infame abandono de debilidade-, tal

é a obra que apresentaes ao congresso.

E é necessario ver os argumentos que ap-

prcscntaes em apoio de tal solução.

(.ousultaes ii historia e a gcographia (: di-

zeis que no territorio da egreja não e' indici-

site!.

E qual e Sobre a terra o territorio indi—

visivel contra a iiirca, contra a rebclliào sanc-

cionado por um congresso?

lndivisivcl ! O queqnercis dizer Com isso;?

anreis dizer uma nacionalidade. uma so-

berania, uma propriedade qualquer?

Qui-reis dizer um campo, ainda que. fosse

o de Nabotli, que seja indivisível por sua natii

rc.s:i'.' lª) não eoniprchendcis que idcs estabele-

cer um terrivel principio, que rogo zi Pl'uvi.

delicia não faça cairjiíniais sobre vós“?

A Polonia. não sendo indivisível por sua

natureza, foi miscravelmcntc diVidida entre a

ltnssia, Prussia ea Austria-, a França e a Euro—

pa não viram isto, no seculo XVIII. tãojactan-

cioso, sem dizer uma palavra reclamando de

n, deduzir (la sumnia a rcinettei'

iicrrin a Liner.
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É guns dos quaes nas ultimas eleições de depu-

tados se acharam em ar miar-s opostos áquelle

em que o sr. Sampaio militou.

Não dariamos pelo a estas representa-

ções senão lhe“ conhecesscnios (: alcance. E'

preciso ,fallar com franqueza, com leal—

dade n'estc momento em que o governo

vae escolher quem o representa em Aveiro;

i: por isso cumpre—nos dizer, que tanto as

i'nanifcstaçõcs das camaras, "como a dos par-

tirulares revelam um acto de desaprm

vação a nomeação. do sr. Mendes Leite,-a

ponto do sr. Mendes "Leite declarar, debaixo

da sua palavra de honra, que nãoiaceitaria

o :argo de governador civil, caso o governo

se lembrasse de lhe conferir.

Sempre dissemos qiieosr. Mendes Lei—

te éra a pessoa menos ceinpetcnte para ad-

ministrar Aveiro: e a sua nomeação seria

a luva arreincgada ao districto por um go—

verno que nienospresasse os titulos (Luc os

seus liabitantcsaprcsmitain ú veneração _publi-

ca, e á consideração dos poderes constituídos.

Era,e e' inconveniente, iinpolitica,c ate' im—

possivel a nomeação e gerencia do sr. Men-

des l.cite como primeiro magistrado d'efste

(.listrício. Opoe-se & este acto muitas rdsoes

ponderosas, que o governo não deve despre-

sar. Filho d'Avciro, o S.!“ Mendes Leite

tem aqui relações que seriam ínfestas ao

seu governo, epreiudiciaes á taiisa publi-

s . E nós, como streuiios defensores do dis-

tricto, ver—nos—iainos obrigados a styginati—

sar a fraqueza do governo em o nomear, o

do sr. Mendes Leite em acceitar & nomea—

ção.para inn logar deque todos trem a cons-

ciencia que s. s.' não poderia desempenhar

coin independencia o louvor, attcnlas as li-

gaçoes que mantem, algumasrdas quaes, co-

mo já dissemos, todos reputam nocn'as aos

interesses publicos.

_ E' um facto comprovado, que rates car-

gos devem ser conliados a pessoas estranhas

as localidades Ctll que devem ter jurisdi-

eção. Proceder de outro modo é uma in-

convenictiiria grave., que 9 governo não deve

coinetter, nem os que se supocm inªuentes

exigir. .Vae n'esta abstenção o soccgo e

bem estar do districto, que não devem ser

pospostos para lisongcar paixões, ccvar re-

sentimentos, ou satisfazer clinneros desejos

de uma pºpularidade ainda mais cfcmera.

Fallainos aqui com inteiro desassoinbro.

Não nos atl'rontan: os preconceitos. Se o sr.

Mendes Leite, a despeito dasna palavra de

honra, for nomeado, e aceitar o diploma

de governador civil d'Aveiro, declarar-nos—

emos em oposição aberta e lezii, porque é

esta a opinião do districto que temos a

honra de representar na arena da ii'npi'cnsa.

E n'estc caso faremos ver os motivos que

nos compclliram a esta declaração. e as 'a-

i.t'ies que. leio o disti'ieto pa 'a se pronunciar

abertamente contra semelhante escolha. So-

brccstamos hoje, porém, porque nosparccc

ser bastante a indicação que ahi- (lei.—tantes.

<) districto d'Avciro não quer o sr. Men-

des Leite e pede o sr. Sampaio. Ubl'CO

governo de accordo com o voto dos povos,

que é demasiado significativo. Não sedo-

bre a sugestões apaixonadas, nem se deixe

demover por exigencias facciosas. Adverti—

mol—o a tempo. Não tcmeinos desforços, por

que somos rcspcitadores da posição que occu-

pznnos, e zelosos pelo exercicio dos direitos

que nos assistem. tiramos hoje d'ellcs livre-

mente com reconhecido proveito publico.

Faça o mesmo o governo. liinancipe.

se, e não se deixe arrastar por inspirações

alheias que o podem compromcttcr, e mal—

, quistar com os povos do dislricto'd'Aveiro—
   

  
 

; pois em vão os congressos europeus ou cessan-
l do nas suas reclamações?

A Europa, ajuntaes «que sacrificou & Íta—
lia cin isto, tem o direito de salval-a em
1860.» Segundo iSSo. salvara Italia 6 livro|-zi

, da anctoridade do papa !

A Europa, ajuntacs depois, «que cm ltilf»
deu ao papa os estados pontificios ea Romania

ein ISGO pode decidir outra cousa. — lim VCI“:

dado os vossos argumentos são prodigioso-i,

_ Porém conheci-is um sódos soberanos dos.

pijados antes de lSlõ, que admitta que foi
congresso de Vienna que lhe deu os sense
e que o futuro congresso pode tornar ati

U

studos,

ral-os"?

O rei da Sardenha, por exemplo,

províncias foram convertidas em depiii't

france/,os, reconhece no futuro congre

reito de entregal as zi França '?

A Europa em l8lõ. escapam d'um grau-
de cataelysino de revoluções, das guerras, das

coriquistiis. Julga va restitui-r os violados direitos,

A este respeito. nos attribuis intencõcs que

não são as nossas, responde () auctor' do fo—
lln-to, nos pelo contrario, queremos salvar

auctoriiladc espírito;-l; fazendo a

ti custa da auctoriilailc temporal.

cujas

;:mcnlos

550 o di-

a

parte do (”tigo

:" ( ann/nh. .
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AUGEIIA.

Agora. que nº. rumo.-; lcilorr-s

vrlllzulo ]lill'iC da sua allrilçz'so para o lluralro

:: 'ri 'auas, p:.irmrcu-nn.=.

,l._
zu 'i'll'lil lºi.

(la, guerra na:; playa".

;; mapa.-.Em iram *:*rvrr Riªl]! a arginina (lua-

1

('l'ii'fl'ilà).

«A pruviuvía (lu Aagcxra. leuzllz'inlii gui-:'-

lªr., (: um ri,—u_juulu «lv uwulaullas lillk' lin-mumu“

um qaaclz'ilalrro, caju.-: augalnri sim: 'l'auácr,

()mnla. 'l'uluam, e Aiii-(illuli'la (rapa-rig ll; (lus-

i'aciçz) (lo.—: viajamos) malu lllJlíl'lJ ll!) Caminho

cu!,ru 'l'augrr (' 'l'i'luam.

A-parlr ll.) noi-Lv. que formam :| ("Win

al'rit'aua (lu l'É>.l.i'oiIu. é forma-ia «lv. l'lllªll'lª; vul-

iãauicas nr.:i ulmulilaala-i para o la l()(l0 luar «'

corlalla'i por prcl'nulmz valia,-3.

l') impor.-.iwl 'illlllllllíll' pela m:.lzi, ou para

faliar ruin liz-ai:; clareza. a Viera-la ;ziv vouzluz

a 'l'auqcr m;; pi'alira'la :,ollru as maiorus armi—

ncnci.:5 (li) Munic-Allil'i lfgl'raluimili: cunha-lírio

por Scrra—llrllouiw) cizlrn'os l):ll'l)1.l'UZiCl:jH parl-

Su (: m-ii :liliiril o penoso.

Baixando pi-la parto ocri:lcrllal ll.) (lit.,

munlu, olivª.-vw ii praia (la! All'aça r Siva-r, Dull-_»

aialla salarial:-in “"itªim; «lo um L'ilillL'llD por-

“igual.

All'ilVUJSlllllli) outra:; amz'ilaulias i'lirga'sr (:

praia da (lala Grande, e logo qau so tem ílll'J-

vcs.-aula a dita praia, () raminho a [rave/. '.lL' oa-

Íras (elevadas mnnlanhas, coullut. ao (],ibu Mill.!-

lxa ao éxlo da bahia «lo 'l'augcr.

E' (la nular que as: praiaa de (pm Imam;

l'dlo u unção se acham cumplulammlc isola—lu»-

por ser mui clilllril n accesso n ellas a lruvuz

das esvai-padas montanhas que as roiluiam.

A ilislancia «lu ('.cula & Tang-ar em linha

resta é (la vinlo (: quatro milha»: porém poll—.:

formar ao uma it'll-ia aprnxuuaili ild—; llillia'ul-

(lailcs (ln raminho por vale lado: um cara!-

lniru umprrga lllll e maio. ou dai—5 (lins em ir

do lllll punlo a outro.

Dl: (JL-uta a 'l'rluam a corda—lixeira ile lllíll'l-

taullas uonwça no rumo do muulo :llzyla i'm-ajax

l'alllas uriçulaus I'm-malu a 'azlcia mais pu—

qucnn (lo chwaçõvs que agora ourapa o ('.—wr-

(ªll" licstnulmll. e na (:Xlr'll'lº (l(':í:lc Scrra—

lluliouos sobre o Hulrcilo ala ii panic :le lia»;-

l.illr_jo:;.=;ol)rc o Muziiluraueo, (lislaulc lrcs um

lhasa (la antiga linha l'rmlicira (la fortaleza lluzs-

panliola.

,l)umlc (:llísllllvjºlli an'dlllllt) ao sul, acha-su

entre a xuxa base e o mar uma plauirie (plc

l.cm dezoilo milhas; de comprido «: lrcs a .wia

de largo, cxluniléuclo-xa nlé Marlin poi—ln «lu

'l'eluamj. porem cala plauiric está (lll'líllzlil em

duas & onze milhas ao sul de (inata por uma

curvatura que formam ali as inonlanlias (lu

Augura. avançando alé ao mar «: lllilllln origem

ao Cabo Negra. Ni-sla cslaçau desu-in ('.(ll'l'L'llLL'fi

das ditas montanhas. que tornam iuipralirawl

:! planície coberta. aÍem disso, (lc cspvçsm l).)S

ques. paulauos e lagoas na parlc hªlf-ill.

(Junio poulu eslralrgil'o cxisle a qualro

milhas ao sul' de ('Jaslille'jns & No.—grow colina

isolaila que domina a plauiric.

Na lalala das moulaulias que formam 0 an—

gulo (lo (piailrilalrru «..—gal a ('l(líl'll.' (lo. 'l'rluam.

«(lili 'azla sobre uma plaziiriu lNllllU mais viuva-

(la que o mar e () Valia por ou la corre o l'ln

Bousl'clia. que se lança na Moiiilurrauao vim-o

milhas abaixo do Tcluaul. &

Na (lesc-mlrwvailura (le—ate. rio c:.lá () pariu

de Marlin, protegido por uma Loi'ra ipiznlra'la

guarnecida por nove ranhura.

Na margem oppmla (ll) riu ha uma vallvia

de elevadíssimas munlanllaº, que se exit-indu alé

'o éste. (l'esilco Cabo de Mazeli até á l'roul.viu'a

deArgcl, formando () Rilfc, e pela parte do Mc-

clilerraneo se une á cadeia do pequeno A las.

«: esta cadeia linda no monte Aliyia.

Na parte do sul do ipiailrilalcru entre 'l'c-

luam—cAin—Gilcilicla, na primeira melarlc «lu

caminho da 'I'angc'r, cm,-outra—sc uma rira «

fertil planície dr. doze a quatorze milhas, qua

se ,exlcmlc até á fillllll do pequeno Allam rçga—

da pelo Boosfclla.

No.—“lc punlu varia (lo rcpeulc () aapvrlo (ln

;“..Tl'z: () riu corro sobre a (lirrila ('iill'i'. ar. mun-

lauhas (lc Augera. ea sulJHa para alrav. war a

l'allla esquerda da montanha (: mai (lil'livil.

Ila uma passagwu. (lv M'lrl a sala u'l: ha;

de Óxlt-nsão, por culre risuns o (lãlszh'nllihlvl'

ros, unica por onde se pode atravessar cala ca-

(leia.

No vumc (ln muulaulla ('xlzi .=;iluazlo All—lª

Glioiliila, de cujo ponto a lll-ea'iila á planiric (lu

Wuolia (: mais suave. -

Esla planiviu :af uxlx'uflc <li) norte ao sul

na tlislancia de oito lllllllílfl, (' termina na ro-

lina de Zineto, que fixa no oxlrcmo da plani-

vic (lºans) do 'l'anger.

Nusla parlu (lim é a ()i'l'llll'lllíll (lo qua-

(li'ilulcro, lia (lc Ain-Glimliela :: 'l'l'lug-cªr uma

ilislancia de viu!“.uc irc/. a viulc u ipmlru mi.

lhas, as mnnlanlias sim mais auccssivcia, mas a

planície (lu Vl'uulju (: a do Fans (plaui='iv) (lr

Tanger, estão (tol-lailas por muitos riachos pr.)-

l'uuilus e rapidos na actual ont-ajo. e o tornam

argilosa torna as planícies iulrausitavcis duran—

lo as chuvas.

A villaflo de Tcluam (inc contem uma 30,000

habitantes, não pode considerar-sc como uma

praça l'orlilicaila. porque achando-se dominada

por ali.-umas eminencias não devo resistir a um

sitio em forma.

A sua defensa não rslã nas lnu'allias, mas

sim nas ruas, que muilas ilcllas tem arms (-

formam um labyriulllo mui a proposito para

uma lucia obstinada (* sanguinuleula.

'l'cluam chamado no idioma do paiz, 'l'ei

taven. uu Tvtaveun, «. anlígauwulc Jagalll |)Cll15

rnnmnos; e 'l'oguen polos aulazirgas, (: uma grau-

de cidade uwrcanlil mui rira !; Í'urumsa na

província do llasbal, cslá situada na l'alila «lc

uma colina coroada de um forte. rasta—Ilo, omlc

rcsirlc um alruitlu ou governador. .

A "|le milha, depuis (lc'passallu () riu

Marlil. (: distante quatro milhas a meia lia mi-

u-n casu-Ilo, ou anlus uma lorre. e porto não

mui bom onde se ['a'/, un) comuwrcio iulporlan-

to com & "espanha, França e & llalia em lana,

rev-alla, (“era, couros, polos. call.-iras. gados (&

muitos comestíveis.

() commerrío inlvrim“ sulmiinislra sedas.

ve-rcws. armas «le fogo. longas. lyulmrlias..azu-

ll'jUS, lclhas vidrailas, (! cxi—cllvulc,lallaco.

(Comum esla ('lllmlc boa—.: murallxa: flau-

ipwailas por Inri-vs quadradas, ,o. Iirm 1.500

rasas «las quam l'TO “formam o Bl'llah nu bairro

(los que [un 7 synagogas, 2000 nrgros c 1000

rim-uns.

* Algumas alas suas ruas (“Não como as (lc
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z'llllll, L' l'li'llllllll ("il'lll'ilªi (*- CJlllpl'l lílfi .:.l'illlfl'líll'l,

Vá'llilíl (zur par-crm" outro:: l.:nllm íll'llllll'lzl—l,

Afi muralhas (lu 'i'nlaaal tem a fama «lca-c-

l'l'ill élª. maia azuawris ll'L'. [min a lãarbaria. (' ;: .r

lSªil) Si' pl'clx-llzlc q'iz' 7

ramº Vuze-: :;uc'mc'vzla aº:: i'll! klaus. a piriªzuin-SZW

ill: ali ao «louiiifili "lll.

No Sí'l'lilll [lilx'iflªlIJ !)”"Illllllll sz,- (;Uis re:—i-

rlEmi-er: V:".rim; |“ 'lix'.l!'.$ x'lil'lnllluj lllllri agora n'»

1311 viavunlalcs ou agentes que pelo gural são

ll'x'lJl'L'llf'i.

(Til .rrabaLlrs «liª 'l'oluaiu São l'urmosiwi-

nunºt, pi'rfuil'luir: .:: ('ullira.lua, ('.lllllllS (lr auwna—z

(na:—ian ill! campo do llni'ín'un |ar:liu'<_ l'll'ill—i vinha-»,

cuja-; a 'aa sa., rrpulaclas as mullml'cs. aaniun

como lªmalpi'ri-l :*:1 (lc'llCu;('()HlJll'tlllH são lll-lllbl-

la'-'ulluoulc (m uu'lllorus (lo manila.

WWW.-mm.!
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Nai-:) se (liga (lili) n'um src-lilo ramo o

um:-:o, em «pau «parti lolla-; :l:4.i(l0as pru-

ilcxu para arrcmcmzar-uos ao turbilhão dr.-zl

cilili-

zayao por vculura i-xagoriula tor: , ar; mais

das vous, a'; 'aiari da inizucraliifailr, 0:1-

gull'ando no completo olvido oq (las-cs priu—

i-ipíos de) cre kg,-a 0 (la pocai: , que só o i'lll'lFI-

iiauisnm [H)ílzf pruclígluizar: mio ra: (liga «plº

n'eslc su::ula, srnãa mrozilraui ainda tlm-,...,;

almas puras e szulllimvs, (pw, in::pirarzlas (lc-.

Dou—ª., só a.'=.p:':'am a “um, lraçamlo a ca'-

lR'RlZCí'CS lllllililâllllrl, CH] (illª, lllllíl

lratla (In:; gamas zl'uma lilla nplwm—zªra, por

()S]!liill0.2:l ;_vcrrda que (“lillálllz ao (tcu.

Não, oroulrariu arabaals prozar uma

m:“:lfufi (i'cila ('íiliclr, iplr, (lolaila (los mais

baila-: (la ualurcza, (! <li—. (p::inlo po.;-

hal-vr, il.“. mil.-; ' :)lll'l) n'um (“oração li.-uli-

nil, romaria rolas vaidades (l'umzz S:)—

civalalla lill'íJZlSÍUUH', para na i'rlzluzao 'czilÍzar

o (lieu-jo :pm (ler:-gl.» pc—iplruiurl uul'ira.

A ex.“ sar." l). Azur-lia (la (Inst: Salr-

uia, ruc:ilwu-la-scâa S. Jurid dos Élãziriaaos

(“um () iulunln ele prol'cmiar. (Li um cx.-iz;-

pl.) de vii-laulz', (amo mar; aprox—Savel, quao

ello—'. não na prvrrulc opoi'lza.

Mailas'foram as:. lagrima-;, «) grandis-

siaua a :samla-flc que a sua (“Till'(“ill()ªlll l'amãlí:

rxpmimmilou ua ()(º('.".7.l:l0, c (li-pai:; (la arpa-

'açzlo; maº; muiio maior é : salislaçao com

(pu.— lmlml admiram; laio saulo, (:

vala. Oxalá (pu: mia srja () ullizuo que lo-

nlzamaa : -i'e,x:i:;lar, o que s. i'm—(.um do

lllllf'vT-illllo, «) premio que demanda () sacrilicio.

Coimbra |!) «'e janeiro de “1860.
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'l'urc logar (filo clomingo 23), ('!l] villa

fla Barba um qual-lo (lr. lag-ua (lralanlo <li-.a-

la villa uma lizalivillalle, cul honra (li) 8.

?Si'llaalizio, laila polir; (lcvolfzs llllii'llíllllí)3 (l'a-

qucllc sanção. Ali orou o sapianlr, o luuíln

cruilílo sr. Jlmilullll Alva,-s Mallwus, llai'llci-

ral universi—

dade «lc Coimbra que n'míeê (lia. la.-m ("mim

!l'):.lt1iz?riul' .") (na rgrija (lc (loja) (“lllrllvl

(le :izlanil'.n;.lo a (planlos () csruiaram.

A pur-ssa o amauidaile ile liugiiagmu,

a rilpurza do oslilo, ea elevação (lnpcnaa-

ui-zmlo, adorando com as nr.-is liz-Elas llurzªq.

o gogh) (: mimo que [ao lzcm f-ÍlllJC(.ªllllll'l'gíll'.

nos ler.; a (lixar, sem o uwnor nspirifo (lr. |i—

Souja, que iª. um (lm mrllmrcs oradora-l sagra-

dos que lCillO'l visto subir ao pulpilo. (luar-

la-noº, que. o sr. Alves Malho-ir; far.-| uma.

vida lu pol—:) malflo digno provedor da Sillllil

(".HS ('l1l ini-lm'i'ruz'llia d'csla villa, para pró-

gar nas: lurdes da:; (Malha,—';]; (lv. quam-mia.

louvainus a ar.-_:rlatla esc lha ill“: um halal

como simpatico ()l'llllill'.

Pol-milla Dan.-*. (pm o xr. Ala-es se de-

umrc Cnlrc nós por algum tempo, e que

as.»;iin nos proporciona m'vaaiocs de coali—

iniar-iuoa: admirar () sou lalrnlo.

Sanla— lomba-Dão 23 de janeiro «lc 1860.
. l' '

l'z'ºªwvlf.) :*m llil-nlugi: pela

“mmm-.avi;

“aaa—aaa; '“

Mlh'li'l'lílllu

 

DA MARINHA

llega/murillo fla ”PNH-ll da mwiníra de

' “ Lisbon.

TÍTULO IV.

[)o (ªngf'll/H'ÍI'O, clz'n'ctnr das mac/xmas

(Cuulmuanla do naun-ro 791 )

All. 107." An «agr-almir" mal-liinisla ni.

rnrlnr das luar.-Iliane. mmo «'!lul'c Ala wgamla

dirimir: lll' lrallallins. cumpalr:

, l' A fuilura, :.«accrla, () eua-'ervaçãu de

[...las as nuarhiaas a vapml (]llu. ill'lllllllllêtlllk'

Mislvm, ou venham a cru.—'lir na l'rpal'llçfiu da

marinha, e suas lll-pun—lvncias.

º.º' A (lirc'rçãa'llu Invlus ns lrabalhmx, qui-,

se I'Xl'l'llllllOlll ilasalliclnas. dl.- quem se cmnpõu

.l (lilisân :! Sl'll cargo, _

3,“ Prumm-ar pelas all-ins aa sºu al:-aura a

aerea—alia in::lrurçãu. que duram lrr lodos as

iuJivillurs, que alh'l'll'L'tll dclmim nlasgjsllns ar—

llL'llel. '

«iº PWM“ ao inspm-lur giual, e moral..

prumnrrr, us mrlll—railn-ulns & rl-parmi, qaajul-

gar |1l'H'lSUS nas nmrhiuas e ulliciaas a seu

cargo.

All. 108.“ Na ªllãl'lltlª, nn i'llpCilÍlhcnl"

li'nlpnlllrl'r (lu 'Eu-ci-lor [las m'a-luana. fim as

sua.-*. ryu-s " mr.—'In! machluísla. que. for varar-

rl-gailu «'ajnllivina lle michmas. uu_n_t|aa o in.-%

pgclor garal desaguar.

TITULO .V.

Dos (ruim!/ms no mnr.

A'l- “H)." () :Iireclur (l'—«la «lilisãn lera

tlrbaiw clas mas or—lvns .. p'llla Amor, a. «l.;

paliau-a (ir; as rabo,—' (lil ponlr. patrão—', e roma-

lllllC.-l da lulas a» I'lllllilt('ill_'0!'$ ennprvgaulas lm

smiç' da ar.-lva; 1; airslrrs (: murinlicu'us (In ap—

i:a|'v':'i=: czl'it'riaa por

"Hill“. 5.0 n'“. um granelu uauucrn «lo loja»; (li:

   

 

    

  

('.—.la soja a razao porque

 

  

 

  

  

  

  

 

[llll'CllliÇ (1 :i'i Hill 'iil'lfi ll.l l'l'“. (135 “till:“:

-20ll'k'll'us, pmi .f-p. 0. l.-ªflªª='l:“ ;

Ari llll.º ()

 

. :; raul .

Ill'l'lílliill íflk' al

l'lll-ln ll'í

lo

-—ra rara". (! a- 'a sua :r—"pv il.—;.l

um «. llll'l'l'llli (la—i «. v:ssrar=_ú«ªs llzllilllª.

“2 " .l lllrwrçãn naavrmr. (* ;! mclrul :!
., ...

.... |

llllzl ll »uv- rrzu ll.“ armar

.«lrl lli." E'

us“ in l:iili.i«..s llll

It' n "a'l'llg-lll' im Vªngll-ll. 'lºlªf ,;g

Illltállll.

All II?."

o luz;;rrc'nr .au-ral :ll'l('lilll|l.l-.

II:: priu'rrlu-mór (! sm'a ps:/:*fM—mór'.

Al. ll.) "

rior ll.l Iriri-ira «lili-“flu

.lil Eliº—

us .vlriaclns (pie lilurl-m lll-, li.-a:- a .:l-a “tig.“

a qui-. (lt'lllllj (lil. 'l'ulzi'lullla, Hl'i.l a—wigna-ln pªla

vsrfin'm «ln «Ev lllFll". lan n !ir-r m'a «lin-uii):l

<la ruspvrlivu ÍllVlriil'), o prlu mesmo palrãu-

mar.

il.! |. l lil." ll' ll.r (ll

fam-r lllilli ;h' illllll' 'açãº. 2-1:

!

|

|

4. li'

pm: is 5 larval para as mario,—' “o

nha «n-:::,w.uxliu:ça de que pied—eam ser bcnvli

"idílilq

& ull'ru.

riu ano as illllill'l'açl'le'h' foram fam—, (' ;] (Ir.—"mm—

l:.—ll) (lili marcas «|» lugar vai lllli' «ªo il"ll.llll, para.

a.: (asa «ln Ill'f-ll'l'L'ill ils bulas. sa imperºu (..

i'lluwnla vui'vaaªº

.lrl llli.º

.lcsllnavln a .»:urcuri'rr os navio—*. val perigo.

Afi. [:T-u ':. . .
 

a— “Rivais marinheiros. racarn-gilus dos nau-ls

alas—armadas, priluzni-çlnl .l lll-riu a «xm-alvin

.lilfíiaril'lu a:; suas arllms, ;

'(“il'l'llu um; mr.—lm- i' [:tlllfev'

lJlll't'açGrs (lu N'l'l'lçf) ul» “"Sºul.

All. “13.“ Cumpriu—illa! lllllllli'm asªlslír :)

la.!as a.— v:.<larnl.ul «piu lh". I'urr n :unlcna hu.

All. Ilº." lulu luara () ili'rrlur cla loteri-

ra (llll,l:lu Ill) que luva ans ill—lithium ipiu furl-m

mais apl."- vala pi'i'l-ncllrnm: os lugares de sul.

(.:-pall'uil-iuól', uniam-s iazlrinll lr'nzi, l'illl's [lil

llhllll' «* paer-Js; " llal-J"S us liar: «lorem SP! na.

lllL'Ml .; llil'i] l'llllJJI' uma a...—' aulas (lu ;;m-rro,

vu .wn-ui cm;»rua'loà na .».l-rviça «.ln arma.-I,

Ar!. Iii)“ rua. w,;aalu as llrlll'llS (lu

rvspvclno lllruclsr. o (ll'lsllllC ll-l surviçl lll gaa-

lv .lu mar para lufas a— Luau, ou lraãmllius

qal—' «loºp-'hlelll tl-l sua paulina», lufll) au mar

«uma na ll'l'Tíl.

All. l2|.º lâ' «lo.—iru L'llVH', Sul) as or—

dens «lu .»la- lvl-iai» (lira mr. vincular todos

os trabalha.-'. lullvri-nlrs a sua pl'nlls-«fln, e va:-

prvgal'. rumo llll'lll'll' ranma, 0 sera patrão mór.

rabo.—' lla paulo, u milícia 5 iuilrlullrirus lll-scal-

lmr. all-ns a bala ll':$ navios llu- rrmazlns, que lo-

!llln' lh.— sfl.» (';.(ilªl vala-, subordinadas

All. lê!.“ () ralaãn mar llura ler um ll-

na "“*:-lll) «la.—' "iliciaus marinha-iras lla mma—la,

i.». “paul.: ln wir sail” epa: li.-la' se ulluualram as

Jan.—: (la.—' ::a s llll'lllªiõlli. prmlinyõ s, cmlmrqacz,

&. lulas a; mal.- rirru mani-.as illllilnl'crlakln Í--—

l'i'lll sallrr .w. luna r nar lvrà na::l us'rala (lu lo

lins os qa.- l'sllll'll'lll nn c...»“: cli- rmbarczirem

nas “anus da arma.-la. para (ll'ilui lazer ;! enm-

p'ell'ulu pri-paula a.; durch-r lla «luis-Tm. quando

.eslu ilzl—lan n I'Kngll'

All 121'." 'l'uzlns os alli-cia.: qua, par in—

vrulaziu. falem f::arrrgzul s ;m palrím mor. bum

[: an.) (H !Illl' lll'llilli llll! lan-ul r: iu'içucí. lar.—“L'—

rim l':ll'l'(';,:d'lh Iwi-'n raspa-rurais l-arrnl'ªcs dns

lll'|)il:illl.i vu: um llllu llo i'nurila «(me para esse

lin lll'lll hain—l em «a a um alo—* xlelus (lL'lAll—llOS

;lrl. lll.“ () ;»,llrfm uzl'lr (! I'lll'lgll-lil 3 on-

lrl-gzlr nas viilrs (ll'jl'l-llUS ('.»lilpl'llªlzâvw' [Musa,—'

rum-mu-irlllr— lilll'. lin'r. Sl'jíl ula ull_|"('l(is requi-

.silailns. H!]! do vcllils na mall-is, e. «to “lll-lc”-

llraca m.;lm.iml-n:u via luma para lhe sumiu

ll'iallus «lil l'ullla.

.l rl. 125." () Sula palrãn um rowljuvalá

a palraa mor v'll la.!» o wuiça que houver a

faz.-r. l'lllllixl'lll'lu lª'llllrl as “ru-m ipi—.e pela mos-

m.» lllc luma lld'ldh', ri-lalnamcalu a sua prolis-

»ãt) '

A rl. lºllª N . lmpeliawnln Ila palrâu mór

fara as eua— i'm-s «» aula |»alriiu mór.

!)< 3 culhr; da ponte

A'l 127.“ An.», &'“le da |)«l=':ll' rami—ra «li.

fluir a gama (ln lruça «lu a:.lr, [.nnln aos ap-

|l.ll'('lll-IS. com" na.—' :lizlalrr.ç—'Ílcs «las ll.ll'llln'. ru-

cvgnzs lle na-liuraa u_muis lnlmillw analngns.

All. 128" 'l')' (l.! sua rsguinsvl ohrªgaçãu

Vigiar que (» lr-ballln (piu ('nlil'llil'lll lliriulllll-r

se liga com perfeição a svuaraavçz. o que os

lllillllrlll'ls que lua—remdvlmix—n «la—- sansnnlaai

não (luscmcmanila-ul ns olvjaclus da l'nzamla.

Ar!. l29 “ De quallplvr filia de serviçu de

“lll“lllllcld. oa vxllalln raiana-Nida pm iunlili-

duas as saas unix-as. ll.|r;'ln paria aa palrão ma,-,

para esle » Pin-lar av (lllul'llll' da llll'lrlãu.

Arl. no," “I! none, nas domingo;; o «lins

snulilivailns Ilcarã-l Il'll' «small no arsmlul melada

«lo numero aos calms da punlu,

Dus ullicws maciulmlrus llUS nai-ins «lesar-

mudas.

All 131“ A gnarln,(sunset-vação. limpa-

zzl. o. segurança lla 'a-la u=a (lhº. ualins (ir,—“ill“-

maalns (: rulmuvllill a um billy-iai lllnl'lllllvll'vª

da armada.,a qual l'l'l'llllªllll'll pur lllltrllll'lllll

«la paixão mór lllllrl qaaaln lha Tur nacessariu

para " llrsvmpeullu (las aaa—' obrigação.-i.

(Cmdimtu) (Diario n." 3 )

-—

MINISTERID llllri Nlíll'lllloª DO REINO-

Arlmalln w ill'lnrmilm—lo pelos (lo-ciclos (l(' 25

lll? lvuuciru df- IS“. e l de nim-lnllra de 1843.

e pull-iria do 6 «la a;:n—lo da mesmo anno; e 30

(lt! julho da 18255. que llllllh' os cllul'rs clas esla-

In-lmimenlos [itu-vaum srivnliliros. govmnadnres

civis, e rommi-aalius das rslmlm nas dnlriclus

illllllllllnll'lllll'dls, «alivia a «sh- aran—Lulio previna-

mrnlc ale ao lim «In soil-nula" de cada nano 0

l-falorlo annual eslllliwllcu. anura (l-l administra

_“.ãn lllll'lill'lil. .íl'lUlllIÍl-il. e croamanra Ila—z mesmos

(lalala-l.:lzimvnlus. (- as:-alas, oxaoaln mrlllmlwa (:

mai circum—laacm-lauwuli- u anl-do inaleiial. mo-

I-xl « I'llrrurm das na:—ams escola—', e de quavs-

qu'-r "anos vslulmlmian-ams de instrurção pabli-

va. «lalala (',-gurllluvule mula «la aptidão. Lula e pro-

cudimculo «lol; rcquwluo; prol'cc—wurcs, (: cxaprrga-

ll. :*.—

ll—l'l'l'l'l' rainhª ('.

l'FZ'flf'lllzl IH 'll'll"ll-l (l' ill—;n'rl 'I rural. a.- ll'mvs-

llcsígvza' n- paz - (* cal «vrai-ão «ln laslru

all-< nar: «' ll-= (Ml-lll“. Ollªilllilí'llílv) s:. n'a—la paulo

Sr-

l'll) lulu ns lralmlllus I'Xl'rulil-l—m pulos

«aus sallulllirnlns na |ll'ulllpllillfilçã-
t

dus aaª—ins

um sal—* :i'llllzuiçõve apra-

uvnl,:r ."in ir.-i l'u'lnl guia! a» ;» nm.—lan 'lc laila—'

sua «lm—ã,, aan ialgar lllllll—

llllx'l'L'CCl'Mll ax

No lllllll'lllmllllll) lrmzmrarin «lo

«lirrclnr ll'l'N'lJ (ln'i.-.,'i- srta.: :lr—rzupl'lllllfias ils

.sua— nlll'lgliõs— pula null;“. «um. na pur quem

O ;«aliãn-ulór vmrillaríl lulas

n;; linha-lim qa» lfiz» l'wll'lll nl'tlllLlezls pl-la (lira—-

lr gn que «) pilula-m r (num

'in-580.1!“ fc lug» l'l'l'Ull'l'Zl p-r uau-alarm [lulas

—- inalaatus, cpm

_ guerra; iuhlar

u.» wa i'n-llr-lrl'V-lljl-Hl (: vxalam— as, lplau lu lv-

Tç-ià um livro or: ”6! nnlu a: clalas

Trial a sua ('(li'l') a maioria!

da «ua al:-riªr'wan vigiar qua

«le lmlls as em-
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1 sala lv da: C viu.ll:::. (lina-lan“ ll-l «sala

   

 

    

   

  

     

  

    

  

 

   

  

  

  

   

   

   

  

 

    

  

  

   

   

   

   

   

  

 

   

   

  

  

  

  

  

 

() ;:ol'l'nuatlll' rniã (l- lªma. (H eunuuhsalini

lares :la» lyrl-as d.-

lllllt'ilfl'llllr'ilivn' (:

«piu «mira» ill'ãlll' loga ;] inn—ma «função o— um

pr'll'lllt's rel.;lminh, “lvl-'llilllºª lins lulu—m' (l.!

ai-lngão llgl'ilh! 13 Inn!» em ri.—.t.!

[Lilas u'rsl'e mini.—lªila.

l'nlÇ'l Il'ã Ni'l'JY—l'llll'wj I”!“ J.

lRliíl. --A nin/n'a

.llr/z'a.

pari (|< “!.;wlzils' :illllllill's' il.: hl «' n': t'sldll'

nlllll-ll'll'h ,

l.“ l“:—laila lirilci'ill (1.5 'Ílll'lilh' ('Sl—lll'IL'l'l
lavam, amalpanaallu ill»- msnpvlvan-s

gio llas ipi-'

llllfniº.

2.“

casa'," praplia— pari os Marun-ms

rsmlarlw, nillmçím das (“illll'llh' lllrlzlllílj'n

se pulmão (li'slíuar para r—lr. G'n.
.

ml das partira
law.—'. cuja arquisiçao I'or. cum-naivnlv.

;livefrfns ('.—lallcírciaivulu.» (: as:—alas.

. ã." Apm-luo. lmzu Inrnpurlazuvnln. ('

rlrcunuslanrias «gar bruna rruamnrnln'vis

I'uuc'vlmmrins cucaurgazlus do ca.-«mu pahliro.

lí! l'lilnlllhllhl «la—- lacmnrlu, uu

aulzos trab-ilha» llllvrllius c wiraliiirrw.

pulos lllll'thUS do ainsi-luzia durante o

ruru,
-

6.“ Compra.!i'is a lnpla fas nas rsfnlas

blicas e linhas". oliva,-.;raulams das riª.—pel
;-

l.“

pa

mr). rursns

tadas runipaialrvas.
8."

a llaaiaiuvnlu.

diversas aulas-. e por aai—m form-valas.

regi-m os rullcgin-a (: mania—' livros, sua»;

liablílarãn pira n llllçldºlll).

ler.-ius z-slalnrlccrlml.-atua.

H " lll—|m—lçÇn-s alir-czplinarns. oriluna !:u pclzs
«una-lan,,— ªlL'x'lllL'llllCU'a' c um:—llama, uus lermos da
li'gi—larao lucent-:.

_ Iii " I'rupuslas a prtn'l-luni'illi. qa" pmi-carola
mars I'Uln'l'llll'llll“$ para :: rrgul aida—lc das cªlados
" |ll0.'lC.zlSll lll) ra,—ziau.

lb'.“ lC—lalmllra geral do “lá)l'llll'blll”
miro, lilliªrarm «& srivnlalico (lu-e l:.—lalu-Im—iuuenl-u

l'clhl [)A'l'tlllc as lll

(l'eau: mlanslrrm ; rauipi-ndauá adaptados, frmpu-acia
«: ni,rm-lvll'lvilrillo dm al:;m aos. [nulo,—' e qa ;Iifira
;.õus anual:-auras. Cl-llrifllllll'i aas lua—ams; eslallu
d:" clneraus rulll-rçous srwnliâvas, masrm (': lll-

lcsu (* ;ulpllsiçõn's l'rallsadaª.

ll." “till-“S.! caiu a pm.—"Ml (! lll:lerl.|l de lo-
dºs os l:.—lahclcliawnlm' llllcrarius e svirnlilirns

ailglrlmllas. e «le quam-«plc: onlias Wfl'lUS

culta. '

(lc

! «lc novembro de 18359. —— lusa Maria
breu.

(Dirn'in n.“ lll)
brisa nos nuvem-nica.

(N.“ 4!) )

Bal/ico, gal/'a (le Kathrein—iriam! [Em na ilha

, de Bruma.

. _ () miuuleno da marinha de Slavkoluio

l.:rlimu que .] ronlirda dia Iii (Ii: aulallm (lr
1850. será illuminvul» 0 uma pliawl CI-llíllllllln aa

ilealal do golplm «lc Br-llllllêl.

0 pllarnl t'unsªil «lv. nina luz lifanca. flu, a

mar e parte para a «'o—l.! (lCSllu NO , (: sr,:lllllllu
pnlo nnrlu até ao Sl). 6 S: e a mula porção
-lo arco para o Lula d. lvl-ia fica Ot't'llllvlll-lpulun
ha.—ipirs das uilr-iros-l-l ilha. A lm: cslá clcvaula
lOl pés acima do nivel méllm do luar, e em

lhas.

O upparclho é diuplrico, ou por ll-aics «lc sc-
gumla orllrm.

0 pharol tem 28 “2 pés «lc nllara. e eslzi sí
luarlo sobre! uma lin—"u de pedra de (Si pós «lr. nl
lurar A— cms dºs

ra pilotos 0>lil0 ('unsll'uizlns :: 260 púw- plraom'slr'
d » pharul;

das da Vl'rllll'lllº & servem de marcas para de dia.
(Os rimms são umgactlzzon—A variação llº NO.“
um 1859.)

, Por Ufllf'l“

ll'ru/nnglw. bydugraplm. — Lunilncs,
llyilrograplma do llllllll'illllihl'l, 22
ISbll.

%

saulo lll] anilina—nails.
___—.

 

Sr redactor.

(Nuri-ira d'.»l:emn's , para servir rm Côrtes

ao em.“ depulmln por este círculo e [viºla

de (“am/uu'.

1.“ Recrulamunlo abaixo : — quer dizer, a
lei que (» regala.— E parque? l'aripic essa M
a ma: — a pvurlln lolla-x as luis do l'l'l'l'lllllnlºll

lu ! -- Tªll! lrus (lvl'vilns : — e lan grandes. (|m-

não podem sur iuaiorrs —Salva ('a/hos: (fr/mu

quam [rm—Tira din/Iriri), c não «(à soldadas.

—A unica ”cap.-ão =as llalminiclados --é uma

burla—é anna lixão — ()» braços da lilho, lll.“
20 almas para chun, não so gaslam :: rnanlern

pai! () pai publ'lisllllll ——vira il'vsnmlus; v 0

[ilha guarda a quo ganha. lisla lei—julgada iai—

c|ua pela apmião publica. deve mnrrur —— e ja
ella viveu da mais ——lla lle aplvarecer oulra que

» sab—lima. E i-sla Illll'el'à prongªl' a lM'nlllll-
o pescado. a «lar.-rá l't'spl'llill' o Saulo Surra-

menln «lu malziznuaia. Abslcmln nas do muslra,

da.—:, c. arnapflzlll lll !:; lol» lia,.- r.::a,l '! al.-; imp

pa—z «aliam-u.; a '.l:-.'; N'"! I.: rm lvl.; ao axam: l

liªllll'll liirln Salir-l'un" ;l'e llnj" aa (mpl—la) nu.—' .

iul'uzillls' onli'us' “raia,—'. um.) (: l'('llur ll.» uuiu'l—

in.-«limi—

mruhúm, e'. ai.: ill'.l>ll'llllíl lllS ll lll-< arle- «.:o Por:»

“i.

_ l...—ima. Fsl'u, Viana:. Bra-,um—

ça CYIZ'ÉUIªJ 5 m. por luca» tri-.letlilr, (pi-f. pn-la alii.—u—

[ii) ;,i'rl lll: luara-rim publica, :u- ("(pºí-Sil'l) as

mais l.“!(lrllllílllfi flexlm-; .. lulas 04 i'li'lv's «l- rs—

mizs am [All l «!:-=. a q ma l':l'.ll'

.| l'trrzzgio :] ns vit.: l...—' llljl-u-l-ls e panair—ri pra

as lllªll'llf'Ç-B'.»

Ju u-Wnalllro 'I».

.Um-il: da [ªmam l":—reira de

luslrarçõzvs a que sv llªfl'll'. a porlnía duda «laia

l"('.llll “llllh (ll: casino pllilllklk), lll.'i)l'hlllflll,-“S il'slx=

p'upnslas,

c orçamralus da» aluna livram-run, rom «In:—«:tw—

súo pra 1. para «: rou—nrlariw ii'rl—

las ('. u'aliufllaa avaliou-.:; p.ra mu l'llgl'vãll-Cl—

listllhrlrci:nualos a (“S-'til.“ que não lama

llll *: ni -s 9

«“I“

3.“ C «xingar-* luluirniraã. ('lll que sc At'llzlm as

  

 

mais

09

llllêl'Hllíll'l'

[lllllll' alla.»

anno le-

. l'_ilill!lll.l$ «lc emilio sr,-gumas, nm rada aula
lle lil-'l-ucçan mamona (: acouallana, e was flu—ul-

_ “.minha" p.r «li.—lrivlas. (l..- lalas as c<—
colas paliln'as e: livlus lll: aailms os“ srvw. lauln

rvl.l.l'.ls ll ia.—'Mulçau plimarm, como a sacana,,-
l'l—l Sl-gamlo os inall—rlw janl-s; uam-ia «lr .llam-
aos qal: as frmluralam, sans rdalits, coaligfrw L'

9.“ ['n-mins, apprnvaçõzw e rrpmwçõcs nas
me.-ni is CSC-)ldí. c.,nz alu—ign lçfw dus nlniil

a s que pci-«luana 0 all)“, ull não (“alteram
«quun

lll.” Lírrus. moacir-S, atriz.—'uma :! niullilia das

ll." Ralando—o vagalauu-nlus, p:.ar onllt: sv

profus-
.snn's ; (: rmpnrayãcs ou a::«ocmçõvs, par

qal-ia .salo sa.—lcalalus (!,—305 collv'gioç ou escó-
I.:s.

12." Namºro :: dosigalçio das rsrólas' pabli-
cas e lines, H.Sll-llzh' em call da.—l.:icln adminis—
lmiiio. (largam n aum lª.-lilo. polls ram-
llllaSJl'lilS dos caslufus, (: rrsallllo d'rs—a inspec—
çao.

133 lã.—lalasura ll'h' roncnrsos :: emma—l de

('.l'llllll-

lll-) instrnrçao supcri-lr, «: mpemialamnh- dopcn lvalrs

llfiv—lll-'c'.|s, :nrclliuls l: imprru—ai "ari-mars. ri.—|»
tantas que as fli'qllrlllnl'dlll, "l)-il: que ao impruut-

e Sr'llll rendimentos proveiuanu-s do producto da'

I'lf-

Direrçin gvrnl (la íaºlrurçãw palllim, l'lll

d'A-

par-

ponln nnrdcsle ih ilha dv Bramu na costa o..-cí-

qual (: vi-írol param arco da hurlsaale pari o

lrmpo rrgular é visivel ua llismaria de 17 mi-

plmruleirus (* uma ;:uaiila pn-

eslas ultimas (railslrucçõns esta» pinla—

rlos lnnls du aliuirnnlailo— .lnlm

rrparliçz'la

de outubro da

;llanmrnnda «las "rezas“ rlcíloraes. do circulado

[ as Maluf-vas“. cla praa—cgi: , (l-l Iarama. (: dopag-

('ililll —é paªqar «Isla». laillugras— v—lz'la na aulª

ração (In lu l «s: -— l'u'Sll'Iã'lzllllil .""ª' so a pulula-

l'lll'. llllL' (.! :llhnlílnlllí'lll" lllª('l'Sª(lllil, lllli'nlil'll-

sallus livram; alias wi ll.ll'l'l' um lll'll('ll ——-n:1

geração. que jzi sv emula llaslanli- por 'ausalla

«lrSalarcmla (';llígraçãn para 0 Brazil. A prvi—a—

gaçím ila ('slll'rll' llll'llnllll , amu a pr-lvrraa lll)

malcimouiu. perde—sc qua—l lilllíl. -—— li” por mala
tun—ilurnçãa, (Illl' (ml.-s :Lªl ivi-5 'In l('-'I'lll:lill('llltl

him liln icspl'll » ao lllllll'lllll'lllu —-l*) (ª. mais uma

razão para as Ivai—laclurre llm'lrl'llus não ilus-

lruiremlall—ª, rpm (' vrllln! Malla—' Cllll—luã s—nlhas
são uplimzis U: ;zuvv-rflmlivs «lv ll |||(':ll lílllllln'lll

liullalu juiza, (' l_ll'sn'lHS «ln :ll'íªl'ldl' (ls li'g'da-

ilnri's ila arlualila-lr. para na.» [|*|-ppm;“ luna”,

«lavam Im.;zirr = a:» .l.'.ral>u' lllSlul—liiõvs aali—

gas. Filha-i lrgilaars ll.l luv-«lw. a mim Muro

lll'lll'lil. l". que! a l | para l' j.:llar «'s-"4 lrlllll.)

luilisprasarrl, — " Ila «voga-V"? —— l'fllv'i- 'l

l'll'lfllill vlvilma' li lr :l ll'l p:" il »u l' —('w::i .Il'

gumas lumªlli agir—. :l-wl-l sur la pin-I'v'rurll fl

samira-.) il.: la' a 253 aan lÍ-z a-m ll-w al “4!-

g..|.lç;'|li' n xi.

l'h'll

(“ll csª'lI—ll'lil; u amam—l.: .» vela

f'io pnwºri-lo — ll,- «' 1le me «.a-a.- —- "Jl-_-

;ereslamlo va la ann '. il.—"vu unllliugrnlu. lula «al.

'a em» «lufaila. l) pulv-zall ,; vrruo manu-ipal.

u alanaulmlzvn —— is:-mala a vai ll'l'lllllS —u->

arla lll) llllllfilllll'lll-l szllunla, amesupzulamnnla

as l'LH'I'lllJS qar lllz- sa.—l'uliuizlaa. '

,2.“ A li.-i lll' ll) ill: Agu—l.: da anna limla,

salve 0 reais!.» pa: whill —— m ».ll-In—llvvn :mr-

I'i'l' ao nam-r. —— Lm lribalaril, annual. (! pm-

maaenla, sem nenhuma llllllllvll! —- u-l-n amag-

grvga lo de lll“rlª,ll,"8. que a tornam iiivwiilivaí;

saulo a lllJlºH' :lol:-. l» llll'd :: vxncugãa, anmlar

;:aalar dialwiru a (lll-Hu na'la _ll'lll «lu am. Cami
av: jaulas lle p:!l'm'lll.l, a.rafrvga—zila l'lll':l('5 So

(ip.-lu lira, rpm ii! «lll-rain .is p'JHzllHll'l-N ;; »vl'rua-

livas— () lini," anuripimoa fria.] .lvsla Ivi lll-|)

[um uma um so i.).lo luau. pira .. llvl'u goal.

——Só se lll'SC<'l)l"'. cun vila na: oplluu lugli-

na malaia das linus linlnl —- «(ll'lllus (“Julius

.xnnos) um opliuo llll'll'll ! ! Catilina—ce» us vigi-
lias «Ia vara caça [aulas lllljl'llªdi, (' os filial.;-

las il-i scnlcuras' var. lo.:aIi—ir ui lirliuh n —-

nilo CilllJ anna———r—lipuanlms ja Mig: l.s uma fras-
i'us cirrularcs: lar. l|»lr' o»: :lll't'l'll |< Sl'lllp—"u vs-

lrjam «lo.-xm'nvizlus «lu lirmlllm para caer-wer,
«ll-simon pruvizl-nril 'In; rum—ilius «lim-“sm“,

«pw regulavam a especial ro u livrm cll- mmm mãos
do. pilprl ———c que vsla lvl luta/. a ira uma.-. o

rolam «l... 3, li, 7, 10. l- 13 f lua—', qal—. e' l'a—
cllium Ill'l'lll*l't|!l so., e ram iwan»: par-as —— a

unica ri'gisln ('.llll «la l'urluzul, lirl an.—i [mV-lã

as regalias «la leram, mulas vl-znl .la graça, o.

a: ré (ll poria, () ('(ll'lllll'l Io [ln l'l'gl'ilª' I'lll'l-
:.v'xalla as a 'N'!“ — a Liah malu —— a rula a»,

bli—cal o»; ; ll'llall la um; llll'uf'll-li u-a prvvunlo

«las sua; l'llllfl'llzls; (: rouba-lho: u (rm-lu ll»

sua lraballl-i. Alem «lr. mm. o; nio-lulu»- sim su-

perllms. «lilirivnles e iillvulalorl-ns ll-l (llx'p'lSlnl
no ('lllll'lll'i 'l'rin lvulin-l; principalral-ala .. das
malrimanins _. apresunlamlu como au,-nus casca-

alacs as Ir.—lmuuulias.

São esIa-l «lu mamr revumnwmlaçã»___. os

males. aan este vir-al» (Illl'l' vor runwrlia Ius

Sagui-urso as :migaalaraa :las qaalrn mo-

m; do círculo e coaccllm .lc ()liVeird «l'szmeis.

Arganil l'] de jaariru [lll ”Gil.—Sr, rc-

«lill'l-ll' ——Cnrn a «lis—enluçla «Ll camara «lua .]3-

lala los a pulllira. as llL'áJlll'lligmli'vas “ odio.

(: a :aalulirvncia fixaram sua «(vila li'nslu mn-

rclhn. Algum lll'lll'l-llllh' «Ilex-[.| lizla, lmlns
,jª-ml.),— por win.—ums «Ia (willinl-llivc. l'un-aai IH
(lllLl (malharia) a (l-nlu 04 omalllrlm lla ra-lnra

llllllllt'llllll d'A-gana, (llll' priavlpl—u a lancei“.
nar cal Janpir-z Cull'ó'lll.*; licrram a vl-úrãa, n nim

tiraram appn—zlçfm algun“. Tim ln—su ila (ªlo-.rãn
l'un (lrpallxla, ('a-la u.: se ll'ílllllil il.) S"ll “af-
li'hullu, para ir nrcag-zr uni 'alzira ou: &

llcllln.

l'. quenâo lin-lua lolla" a il'll('uililpil'll'l'JlI'E'
urlml. o Limi,-ira: .ªu íl'l: ':: iza—'

lª..llllillll|1lu lll'm poppi- .» gm- rn'u, :pclumulh-

gum-ra de maria lª," para allmuar qui-amrrui—
(l'! llagnvvrnu ;lªfãldl R'll"l'l'll$h" sua aula, (p“,

não sv (mile-e lle lho «lar 0 pnmvm ”ON!/um

qzmlízliunum Apuvla lllmln do pmi-«der não
era prup'il pala um mnprvgalln, ram.. If,

() l'... A... lllll'llll-l. l.!llllll'l!) luz brillia-
llirgu na Meiga-.|, :! lz- nfl—«xau «gar nau-a li um

padre lan cala—imundo I'lll si,-aulllanln selvivn
comu asia ! ! " '

Mas a P.. azia ileal-lulu «la guwrnu; par
(“le ll'lll nas paicnlv—º, que [lia (n.. a (pia pru-
elsa.

"l!-'l'l).'l'l.'l alla algar-.au»- ilmlral'çõea «lo sr.
bispa“? l'uasulquauãa. A .liºliviJavla inlrapiJvz.
«'uiilgnlu, e «amanha, de um- se rl-riislm aquella

s.:nln pa Ira, par.. l'azur as alla-»bras «him.;mg

parecia, que s.: lha linha ull'clvcillo alguma ab-
hulia. lalrrz. lalvcz !!

V.“! a s:: ' manual.. com a aprosrauaío «la
Cilalljllt'lUl'lil «lu ogmju ll'flruanil o ix:lili'l!'Aillll—
nm Joaquim de Maia, p=-lns reluvzuilrs serw-
("os que pre—lou :] appasuçfm na fiogurzia das
S:“l'ª'lªi. I'llllllllllll:l0 à um» as suas l'nlílnllls

miam 0 bllru paslur ('.ollllal au (lg-riam) o seu rei

banho

Passada que fui a ”cºli-içãu d:) (lª'plllllll'l
n'cslu circulo applrelfuui aque. (: aula omaha:
(as, proprios «lu lllcs campanha—' A peida da
acção ('.ll-llllll'al para a uilimsxçilo for.—hr, anular
a sua posiçãu; po'quu lvuclu vsl-nllmln os maiu-
lll'us «la camara mana-ipa :! Sª'll hcl lll'llSlli', |..le

nan aslá pol' mph-Ila l'sl'lllllíl. () miam-(— .|" |..-

Um, «pm lamlmm (: mu (l.-s i'll—ilus, nuno ('llllllnlO
lla applmíçja, pl'uaeslnu ('llllllll as llll'“.|llllilllf'g
«lu el-içãa; esta, a nulru mia (]lllll'l' lll priª—[ar
juramento, pur não l'lh'lllllll'l'vl'lltll Irgiliuullallu
an prasialanlu. Na VPl'lSI'ÍC vala lilnanplm !“ sa—

l'a-la, e ja se na... usa nesta lvrra. Quamlu lixe—

rama rlviçãa lil-los eram ban.—'; mmlaram as
rlrcumslaaoias (mm a ell'içao do llvpulaila, do
svln, sÓ (luis lha» svrvcal ! ! .

() cnacellm cl'Arganil cuulia milllo no acliml

;llllllllliill'illlul' «ln ('ullCl-lll'l. Jus—ª (;"llÇanUS que

() lll'lll ialanclmlailn; mas nana "num“ qu" pm

laila faça a vanlulle au lllC—ll't' lle lalim. cvnm
luzia » B.. llllU cumpiiulu uqacilu com os seus
lliW'l-lll'h'.

Fill) llnja pn” aqui. «: pºça & v. sr. rwla-
('«l'lr a Inserção d'csla minha Clll'lºnplllldi'llClil na
srl) pvrimlico.

--

Suu lle v. olr.
.e: .

 :'àl "piou—lºu»

MW,-9; 20 ll(! jam—lm do 1860. — Sr. ro—
llavlor. -— Não um sarprulimulvu o Illullul rumo

se narra a hi—l-nia «la alliala «with.-lan (“il'llllldl

ao concelho ill-, Val Passira,

via da Jornal do Norte a.( (3, pxrqau roallccc-

na rnl'rvsp-nmlrn-

ll

ª
l

(
'
)



I ...
tc r$: _;l. V“ -I da ;:“aasvcn'rf u r-rt'i'rg;mu.ivntv, “ç

mini.-'s qnt“. rltv, su pt.-r rvrn. falla rendado,

uma: rnttt-t curam-ninas t-s lins a quu-sr dirija—,

, quam; »:“rt. i'u-ulw-ar p-ptz'uridatln, r, dar-sum-

pnrlanrit an u'm it“". :irgaudup lal Cairu;—

piu-.:ontu, :; .*.n". t'..t!tíltti;t'.'.tt'u, alta—s a ranzttta—

tura du 55“. .lth. h nt-n rspuntanr-a du Fut.;-

çi'tu da,- putn: uma n ta! ruim.—pounvutu rsrra-v—I

uu rrttn p._r:i :) raiz-.a da lua purquu. ninguem

n'wu- rim. t-.h- lgnnra qnt» esta t-arnlnhituza ihr

fai nu.;n la :ivitli fugi-duros (: t.:lltth“ da pa-

lzrta.

FJ; tzz-it) tia u ruiu-viii». luan que se Fall-vu

ou: t*|tªtt'-';:'—, nuit: fhlílle nrmnpaultstl» (ln alui—

ª txt—travar da ("'t'tt't'lil (: 'ii! turma" de falou 'a

dr Nªim: i-vat, priru-icn—tu lwdas as sua.—' irr—

(lltrxtlw ir.-ça '.:h-ltl-'—t!, e. son—In ilttfttlrudtl put

aquutw“ il.—i— ag.-nin»— t't'attrtut'itiadu ptthicu.

“ (1 um t'i't"',ilti.'.l" da unwrnn. cuja etrtrãu ternu—

uaf. ' :'ir i cn:-Lalttthtrtt?

fw» '!u ” tllll mim qur. ns rrgrdorns qm

arazn «uii—rrru-nlr», furam (it-nul-

tnfm '? i,):t ra ai :tt'. ttt «.s' «plumas do.-i regi—tlurcs

p» .a: ::.-m. t:.tt- n & :uhh'as ne Saltla (:..ilta u

tinta.-.t.», na ultima via.—a (pino.-i cin-gnn u ro.-

gt-dm “,, pru-rs..» u'iusu tai na tnutuhrua dt musa.

u ti:$llii)--il' .tl—tas t'utlt indiraçúu du pessuas :]

qntªni as t-nirruattt, para dt'puis its tuct.llhucet'

tw apuratavnfu?

Mt (' *Jiiii'il). «par a pt'nprin atlmiai—lrmiur

nn»; t'n—zzmrttª- da v-ítªirfaru pt'tlzutt't'tt as fi'cgin'zias

pt:»xiuutà a Kal has:- 5 iuandigando Yult'S. o

“ quo t'rz «um;... na (atha'ca du cuttrtªlhn p:!l' allan

horas da unia" a»: tv para da eleição"?

[pau—ra alguma a< iuvontauit-u— ias (: despra-

pasiinc prativad-a prin dt—Irgadn du u-llttiuls-tra-

dur .«m Santa tlalha. nmraçandn ruin ;: ptnsítu

ns t'il'tlutl'l's Itu Furna—ª. qua lltn rraui znlwrsns

run.—vntuntn que sv :ilit-tSu-ªn pa-quius os mai.

iujtnn-sns para n randnmn ranctdn, urandu. (?)

as linhas rm favnr dn llt'|'iii2l-lt) ('I/If'rlú enc/wu.

(: punida a sua atluaa à ti:—'anIçãu dus clctturrs

qar angariava rlr. ?

Iguana algm-nl a pt-rténaria rum que () ru-

gulur dn Ytlurnn trli-t par-ngnttl ns altettnres da

sua |).ttnt'iilil, puta qnt- afin Ilt'SYNlSÁL'tII o seu

win du tatninlatn Vena-nim"! Mas a uaudrtatura

brutuu (ln (“Martian dn pnt'tizf

Sr ít<>íttt ti. purqnu andnu n cªn—iidttu run-

cntt-r u'unta rz-da tira durante tudo o tornou

da t'tttttpatsitzt. t'tlt qm.» sÓ duraria duas nailcs um

sua tºa.—'a'?

I'ma (|ttt'. naum.; u, lurturnn. a insulina

ar «..:a-u-nnu—ntsª tudas a.» iullunnrias qun nim qu:-

St'l'ilt" incizuar Initntul'nu-nln a cahrçi ti.—sua

runtadp '? Para qu- iihutiu (tum prata.-sms. qur

. nuuta sr lrmhrnu du rntnptir, ingnattws rida—

tn'ius uau-rt-ranvtn a uns que- tua dvspatttiuria

para a ali.—uniºra, a null-ns. mostros d'un—tracção

pri-uaria. a “Hirth', t-uiprt—gad-«s judtrtars ('. ra-

unnat'n», a até «'I um lazarrntn pit-sliytrrn, que

pur ulrsaraçt pam-lw a ttzua ttttpttt'lallit' ir:-gutu-

zra. rami-: st-cratarin particular de atªcam—pu

de Biagi, pruma—sa qua elit! lunintl latttu a su-

rm, (tilt! t'tz uma (iii.—saiu, não subir. doutrina

(Willtgt'iit'êj. mas um int'ul' de digna pate-uau?

Para que tllil-lltl ns purus du (Jarrandu (!

Manim!" pimarttrndn—llirs u l'rL'thlru-çz'tn dt-

Sun.—' rxtint'lus t'uttf'vlhn»?

Para qn-- faz mpnlhu', qui—, cama n juiz

da dirritn estava a lºrniiuar u qua-!rivnin, Tinha

sub—tttuii-n aun runtruda. um das sub—titutus

dv qnt-in lrdus pudim» t-sprrar f-Httl'?

Para qnt- an.-Inu tir intra ant ['.-ira. de lugar

”mn lugar. noite a dia putlitrtn :» ahraçand'u a

“ind.; qu». tinham uu pairam grangvar-Ihc um

Vllih?'

Para qua allartlrna surviças a lavnnra, que

Quin ;*l't'riittll. « pru-wlti-u twins as nu-lhuramt-n-

tu.—, qu». tn'tu padre nun-. de si :L-pcudu realisa—

rem-su.

Para qu" ntandnr. .. mas pnapemns as ju—

vrne atura-ta.»: rui agunte—s vivir—mrs.

() qur &» putéui taria-ato, & dizer-su qua n

pariu!. “tt—::?!unída hwtitunn a candidatura ver.—

t-rd .ia. «' a (ª.!lglttçíl ta i-rntralivliuh- tun qua 99

t: ln-utram as d nu iaiiarnrlae—Jnãu Evangelista

da (In—t.. "uuwtll. u Mau-rt Balthasar M-ttlllltittt

LXpt—s.

i'wis .. sr. Juan Evanautista renrgnria Já as

suas rt onça—a?

l') nau saiiº tud» a «muralha quo eátt: sr.

.la'tmfs. dr tllh-rvnlt's tuutauwrfnzw, nas tres dtas

"(pu- gtl't't't'ti"l'ctlll a (“._lkiçftu, trabalhar] a mais na..

puttrr "ill l'ann- dn t'vttH'lltti'.

E 0 hr Lupi—sª? váse nã» trahafhnu senãn

quantu [lólit' nas w—pmm das citações, 0 que

-Jl—'!t'_'thªm ignora. Mas dºis.—tun: pur hoje a vm-

dn'n rwttwpnudrnltn dn Jamal do tiorle; dr—

mcs—Ihv tvmpw para iurnntar nurus wubustus,

na que é fertil a sua imaginaçím exagerbada pur

não dtZL't' a que vila na vurdudelosla

)u v.
' .

 

.v
ªtt titan '.mª-l

ele.

Ia justiw— rn nuns est. Ia rurtu qui brille;

' |I t'uut (lt-S w.— ctitucurs qu'icl-bas tout. s'hahdlu.

BUKLEAE.

Sallatu “20 dr jam-iru de Whº.—til“. rrtla

rlur. — A na ruptura. tttttllt't'alttiutiu _e desputiuno

quu “' ran iuiiltraudu a marchas furçadm na

paia, 'unm/rnntmn-nus A tun-“Sa .vnz será sempre

M'H'l'a (_ttllllil rstn— verme.»— roedores. que nos rc-

ttuauani pi'las mas «trigrus — anti-calhnlira e

anu-t-hvral. = () renca" é tanto mais terrivel.

quantu [nºu—».»- suqmta (" a mão qnt: 4: prupiua.

u |mt' issu tantu u-ai. r a nvrr—sMadn de pur-mus

os dosar-:uniuladus fl!" subir-avisa. Urlmixu desta

punta til' u—ta ua'tn dn-vnnms dnixar passar desa»

prrrrlwlas ns- nautipulinas rlvitutars, pvrprlra-

da-ª nn rnurnl'iu da l'unalva dn Castello: un-tu

ªs twratulaiusas anwaças- tintcnrias a ahuws

lut'atani 0 mais alta zunith Vt'jaun os Irilutes

c pasan-tu daamlaria rum qua ati fui ln-tilnia—

d a hhuidadtu u ultrajada ;] mural! l'rurura-

t'riztnvz snr hrnrcs '

Fui nr.—'in ('.n'rnln (864 candidata da gover-

na (» sr. Ant-uniu du Univ-(m ()snrin. Porem este

ruinrttm dn Stttam, tlttsrjalltln lutar a_n St'ilt da

rvprt-suzttuçúu ttílt'Í-vttzti um deputada da sua maior

symp..thi.i u cnntianra — u sr. Luiz Xavivr da

llarratlifi, ['.-7, np:.mtt_;.'iu a-i sr. Gnnvêa Utniin.

() 'llltiliftl t-ra rrrt-o, .eu as atutoridades e in-

Hneutt-s governanauiitaua da Penalva nau lanças-

.ªcni ttiz'tn du Inuias e crunvs lan iguubcis para

ta-Irinarrm n apagou da .t.;lutiah...

l'timrirn que tudo. umslraram a sua grau-

da p. rruthatlu e puder itbh'niltltl, dvnogandu-sn a

dart-m a «uma (“11lequ do seu recatisratnantu

ans rt-tpuuuntus du Sallutn: um cunst-qncut'ia

dp que (“UPP na juízo de Manga.—Ide um pro-

(”0:50 a rvqnmiim-ntn do ex.“ sr. Felix Paula

(“.linha a N' .lnãn tiaudrnrin dos Valtra. Depuis

x-iiiluiitai'aiti e tura—taram rain ameaças , até à

til'tta, ns t'lt'ilnt'cs; chegando na assemblua du

Castrado a dizer () trgrdur de Lusíada, na ot:—

 

.a::i:'iu un qnt- ratura dri/«í.'m.vm.'n c (“trap-:n-
I ' ' | ! .”flu cum fil-tªrittx'h' a .I .:n Attrtni— «.t- .,u—nt-tv, pur

ralar uu sr. Luiz Xavier «It-. tjarvalãtt , um- «!c"

b. Jizsrs
rm capa; :!r dur uma [:.—curta em .*i

(:ltitlrá'l'u'. ! la.-lp Simm

lltnrlitazn :r-iutus. »tizvndn-lhvs (|U-'. stalinis-

vra arm-ti r-nrt-lhn (Íl'utlltã:'.h|;|-

, lit-arm sujmtns a s da Satlnn, parque ii-

llttvaeu

da sur mai—' r.:rrt-ga ins rum ttihut-xsl .," pa—s.

qua, Sr lt.-Id faltas.—um á urna «: Yuna-“mtuu. N.t-

sc-nl dnrru adn-'

'ln '

rara api! uma rtl/n'“ n'a cumurra, a

tia da ::rantorc: o cuatr ml..

13 ittj'llliltattl na alt—iturca que. an—iVitm nu

sr Luiz Xanax“ dr, (Íatxalhu; rnnin l'tzz “ ml.-in—

,rlmi'u-imn (] .. dc Lasznda a um sua ft'ugunl.

channuulu-u amam !

it:-aliada da t'nt'lt't' n rsrra'iuin na ai:-scnth'ua

dn Cllh'llulíi'l, ,. prm'tnlua—lnu-ea à t'tthl'trttçíu da»;

Maia;, fi uszo () prusintrutu da musa lzltHlil'al

—-n 51" Fi'illlu'i—(f—í) du (jnutért ()mrin— retirar

duas [stan que suppuutui mem da sr. Luiz.

Xatinr ita Curralhn! l'). nã» queri-trio Bªit! sr.

(: .»u-lhu' a urna ans tnzhviduns.

qnt- dn Satlatn ali ltnhint ttln (!.—lll'lfllivll' n aq

dann-nl:- da vlmçiu. in,-tu lim paz)-n a um (!lctlill'

tlaquulla as.—'umhlua, dou um grita de alartnu run-

lru as de Satttun. e Ziãllttllllllll tantu n partir-nn-

tra vila-*, qtt-t du rei-lu mani lii'll'ltlli. nm.—una

duntrn da igrt—ja da H:).eetvt'mdia, sa a_n -l:-lhª.—'.

'nfm lnruisçv Itn!llt'tltitillitlttitft' i'usputmircl pri“

suas ext.—itvnwiis .» “It“,—Hill [N'-'si lsulu da as,-«:m-

   

   

                

    

 

    

  

 

  

     

    

  
   

  

 

    

  

 

    

  

  

   

 

   
   

  

 

   

 

rIt-ixar rnhru'ar

blau '..

lr. Yt—jam mais.

rtsro de ()livx'ira; I'antinn do ()hruiri

aiii-aia do Malu),— r. nutrm muitos!!

sua!; que punir-ram. () cut-«bra lignin de 5

«as avarias pnrdt-raiu ruin vala

iuihienria dalla uãu reativa—r l't'titllt'líl a.

ltlt'llSt'.'. I'l—ta carla nsrtipt: (&

Vt'.it)'lltts a um», a

uu'nlu aqui as sau—: [)l'i'ltt'il'lis «' ulzi'un |)!“tltl

tha sur [mural/()!!

um laio grande diqrnatzn!

suams

|ªl'lltllt'S—'íl an grrºutn intima da

ualhãvs !! Vlr.-i a vist-tria (l'l sr. Autumn

rnrinpçan, Íttllltttl'v'litiittie a th'Sp'rÍI-“mt't. qttt' ti

grrin su, parque lira deputado. a rnn—rgnintu-

pru-lcclnr!

the tirará ti que se as,—iana

De v. ele.

O ummtlc da vrrdade.

 

S. C o Quinla das Avrag—t 23 do. janoim (l.-

l860. -—, Sr, ruden'tflr.-— tu ler a seu ruiu aura--

rlitadn junta! a º 790 'In 18 xln nnrrrntn, dnpauui

rum uma tutrespun lancia sul)—*cliptarta pm um

seu assignautn (que s'etwt-rgnnh-ru tl'a-tsignar u

sru numa) na qual quiz inruhcar. nimst-r um.

rta a noticia. qua v. e nun-«m jnt'tlut's tlt'iitm

an pnhltcu, de que a ar. Juan la.—tª. tl'lltwcdn,

dt'pttldtln por este. circula da Feira. éra «I.: np-

nnsiçãu, e nãu anruruameutal; n a zazfiw qtnl da,

tª., de tpm a Curumim-fãn eleitnral da Feira. sem—

pre rstivcra, c (:s/ri, em prf/rita harmonia com

o governo, a que se rt'gªililt'il o taiudulam pre:-

pasta pai-i gnvuruaulnr cirtl. fura um c-tttsn.|titu).

ria dosar; cundtdatu não ter as syntpalhias u_u

concelho.

Sr. retactor, ('.nttt't ou tão bem tire a ltnn

ra de [amar parta u'rssa crunmisaãn elvitaral, até

ao dia [6 do tlll'Z lindu, puis qtn- na uuute dns—e

dia su reuniram alguna atltluus em casa do sr

Dunning—s Jr)—'é (imnnhn na Villa da limeira; e mom.

brn da cunnuiasãn .! faiZt-udn-mu este a hunradu

me cunvldar, para assisln' a essa reunia» -. the

th-rlarrí que nim ia. pois sabia que ns utllªgw

dn sr. Jati.) Justª, d'Azm'utlu. tinham drrlaradn

uãn concordar em que fassa tit'pllliltlJ untrn qual

quer, que nºm fasso n sr. Azavrdu, (: cullltt eu

nân quarta votar nelle. [mr mntiws pnhtirns "

pc.—"suites; não fui a essa—reunião, uem disso mu

arrt-puinin. ent ri.—la da puura drhcadvza, r. cun

sider-ação com que os antigas do sr. Azewda

U- quatri saltnºusrs riram-se lmslantm-m—

[nua.-adds, (: I:]Illn qua. nim M'n-itt elle-.»; das aiai—

tlii-nlt'dSn-s. iit't'nttu di.- (luquinpnrar para Se'mpru

:! tuna! Satistizerazn-r—º» m fte—rj“ das“ L'illtlptll—

elrttnrat's du runttt-Iliu de. ['eu lva. l'nruni nim

para aqu: :| .mn-vrrgua/m r ([P-t'-'lflll'0 d'mta gt,-n-

t)s gal ';.ius rluihrus ——cupnclzm tl» :.:-iver-

nu e du— srs. (i'iltôit ().turin ——-ptevru«l't d'au-

tcmãn (In.! mantas ('.lt'lltll't'u' nz'iu p—i-trn'io i' a
t-lvtçã.» |W!“ ttlljtztSS-l)illl:l'ltlªl o «uterina—', salin—'i-

tam ns lili—is para irvtn prvunthvr n $#!?“de .:i-

reitn, qua. sn as.-Mia :]!H paus; u de [.|st rn-

targun Jau" Maria da Otht'll'ul pur sra pau Frvu—

pars-ra

p-n- Miga-I do ()vam; tima-l Imp.—«s 'l'ruann

pur an'ni Lupus 'l'r-«ann. sua paa (lt'titH da fru-

(»'ul*l'om-

[”"-'“” alem iii.—atacam plªtttttl'ssas Inrlzls its pus

.tl —

gar-I (it? Vitta-lini --.|;.sá Antnnin do MZIZElilH-tr's

—- fui um das L'Oi'l'ltlllplllut' : puré " na Sillnt'n.

traiçãn um nu

dm Vains; na vutrulanta mai,—' manteriam se a

Zero!

Fizeram-lha uma ,qranviu prantos—'a : rllu Int'â')!"

n colliit'lll'lll. aah-s dt- r'slnl' I'Cslttltitit) a Dur n

papal da Julius. n'nxua 'arh que rsrrcwu a uma

mesma qua saiutart—assava nula viel-ri.: due sat—

. agluuada pula

pl'npt'tu punho dn (Impreza/[ar dus (“ulll'tiit'mr

' pur |<in ll'.|tt.<:'|'«'Vt'tlltH ['in-l-

dus: n rt-sl-i nada qu'-r Atirar. linhas:—rt lll ""
sr “== Mada que. ja ile' duas avançada—* para Ira.

halltar nin senti-lu ('tillll'ill'ltt prnuu'ttrudn su nin—.

até ultimar n cnlrlirn nrgm'in das cantas dv

Nussa Sunlinra d.» Iºlx'purança cum Imam para
"lll/t, sun rsrrat'u da minha palwranprvzn—me

() "rg-uniu das (tantas, nutri-

pa rumos. (' :) nrgnrin annº cariratn 0 ha quo .Iv at.

nit-sum [map-i fixar t'ttllitt't'itlus ns hmm-ni da

(ma...... nada mai—' a;:nt'a............. 0 hum
Xavit-r (! runlnuln dn ;tvfttlltliilt'.lt|t)t'; ,mvam Ufir

apparurn. n é pur 1450 que sua antiga li'xªiltl (-

nada me fara demorar da «uva nt'npn—Ílt'. 519 f 'ss»

nvgurtn do primrira tinhauun' (mirada! lºi o par

aqui. Dt.- v. s.' nhediunla fritada a want-ra Int——

Jo.-'a Anznnn- da M «gallifus » Iª) qu'- tat'? Qtltttizt'
dizer que tinhamos [UNI'UdlL sn " brucmrril-u a

cu'tnplar :rltumistradnr. sue ompnnhasw ['t'lt) sr

Karn-r detíarralhu, lltitSt't um não Siri"! qual é u

prt—fruirn (julga qut' (: 0 mai-' prnxiniu) rat (lr/.ur

;Yrc (nam-s mania ))!)S-

.h't sala-is, qurridn: leituras:, qnt— ,vc faz uma

trimnuladt' «|.»

Nus—a Srnhnra da Es;-viatura, u (]ttt'at'tªttilãttttitt-a

nas vu—pt-ras da rlulçíxn, fez () papi-l tiu Jada.“

hªbi'i aguia que u sr. Antuniu «tn (intuôa 01...

no anda já narram/muio n»: dignos mmultrng q.

tfuttsvlllt) du (lisl'iv'l-l para Hilnllll't'l'thl urigarm

de S. Minuet da Vala Buu,- JD.-Ó Aah-nt» da W;.-

th-

.Gnutéa (.lznrín! Ah-grrm-su Indns «:s amigas da

Vt'ttlult a dia da vularr'm r. tullutrrttt n:» rami].

datam da Br. Antnuiu de Gnavéa Oii-riu! Aiu-

tnrutu t'lt'll mantras prusttgins n vv.—“su Ulltlgn ('

lãtnltt-ni de. prazu'. porqur «» protu-

clt'er dns rrnnmosns —- n sr. Anlnniu «to, Gunn-j;;

(tu—riu, cnnm caralliriru que e'. minha de Sir

iltgrttlu nas russwshnns s-ºtviçns, nem tão imurn

falhar «um as suas promessas.! ()wr_ttcmtr:u.i:.

Cam 3 ptthlicaçftu dt—sla (Diltilit ru'urrtª5|tnn.

dent—ia. sr. redactor. nu mais prvxttnn naum-(.

du .wu bem re-ttgidu puiiudicu muito abrigada

q,. i'""t""lt .,." [ .|... .... ,,,, _. _. _. ,._" Mn, '). t._,«t,ltt “!*th ..-tl.v..|.w .Éoí

pai—' qui- nfni (lijvidltit' tc'r itau i.; tit-.| r'ttínpt'rl

“st". dt- qut- () disputa tn pur cult." tttruuin, —e-

ria tll'iHi-l :) Sllt'it! d'tmtvt- n- pvrtt-iru-atcs quo.-tel

rnniavavn Iru-.; c..-n lu l.' n—t -t;('iiit'$ tiªsl' A7."-
ri-th [lã-ti'sllkvl'nil pah. :).t'i'iil'hi. put—'. que tu"

in reinam ntw-larazau que, «ut :! nl“ Alt-wdn .sr-

«ta u ti;-pu.ta» «..-«HE);da, na que n. raso Itr-

:.:.ttitt, qua Pit-' tri-n [mim «tu't'í-it“ d'apuiar n catt-

thx'atn .t.—. gaiman, p-r :,.- .ithir í'Utll ulla rum

  

  

   

 

  

            

   

  

    

   

 

  

    

  

                 

  

               

  

           

  

 

piuuivliul ).

(margin:; puis qtn' i'itv—nd'udzi vlivs qnt! .uma

itrittrtpel «u- [ulla a u,.pusiç'n) rizigueiaram-su

parir-ln roi'is_-t'r.ulur.

llttura nim-su a fltltlt'lit da “um

t'açdu tla l'tltltlnrãiái-ttl, <! ri,-autãu t-lrilural,

diftaln. (! Ft' trinnrn-i (sam prur-ilu) diga—sr

t'l'rtlaalt'. n.")» () z-t') detido :]th tnanejns

derrntf's que se ruqn'ngaratn;

liliili dn— .iv'u-t athntni—ttatlna. — .th-m dirá:—'),

reihu. n 'lur n tlvt't'1lu '.t rslata nintilu

ªr.—tara «Ii-sparhatu allzniutstttuhu',
V..

à! .

pr.—':! que um tita—t as tis-it'ntijith— prtuiariis l'

ias-tim na sua list.-t

(:'D da sua l'ahrttta dr- pttprt —— dirimir-sc. p

df» sr. rxll'h'izliil nr.: linda!!: «(as !nrurims !

lt'z.

'tulrr's não ser a que. maix. (! (sitio rm lt'rr

guri-i nantt'nl ul ? ! E

meu lt'tía pla,

Imara .) virem) tvs—vs trabalhas! “Fr miar-tm

ou

no (“r-r :) si. ii lva Pari- ,i : LA;». dn «l.».ts urna

rt-tnaanr cit'ii *! (Juina parra). vsluu rnnvmufidn

int-sun It!—nim. a rv'ntrzn't.=r tzuzn

nn sr .lnz'tn in.—'é ti"'51i,'t't“tl'), urni mumu u ;;n

paia aqui. nulru «audi-Iain,

,

l'ht. (: t'ttttltt tal

Kªtª—raul-r rui! «I'At'uirn;

turn!» da rvrrlfiln, o qu: s" uti-t façam

lt'ilttºfíti'lti'ªi

Sr. relarlur, mau a v. .. vi)/.t'íltlitt dut'rans

r'tvvnr no seu nun lida piznal, I).—lil miutiat-nr

.

lc citrnlu da Ft'iril

Inc—Inn pu'ntl, nrvquurini-ntuquuiln'igi am ars

tiara ahi a faia: d.“ ilurtnm'n'w qua iln- Janta-t.

ellas “jtllglíttl'lll s:.»hrs- a un'lmliiltdadu du dit-.- (te-
puladu 0 sr .) «E—t-t .in—é «('in-Him.

E—pt'r- «ln V ttt'li r—l' niisuquni, qua pm—
lill't'l a matias muit-:s dc qui-, sua tit-rtitlv-r.

S::u l)-- v ntt'.

Jua!" ('urrra i'm!” [falham.

Srs. (lapa/tnhu rlz: na:-Ja ;mirufliuza.

() ci—tadzin J—WÓ tiuriêa [.rttw Bubu“, da

Quinta das Ayra-i da S Jor,—':", dv (muralha da

Feira, prmith'ntn (il auraihªéa t'ltztlut'iil que s'-

fnrnnn na l'rrgtn-ava d'inta, tmn pt-rzmtn ('.-Ilª

canuzra apprthuulat'l n sua ptotrstn cnutra ;! ul i-

çãn para (itªjllllgztill por ash.“ CÍHÉÍIIP' dt) ritlultz'm

.lnãn .ln-sé d'Az-ªvctlu, i'thriv'antu

l'assm di- Brandão.

()»juatus u tt-gaus (anilina-itirº. da sua pm

lrstu. ja] o rnrlanianta ns drduzin nn prata.—tu

pinta, an aprrsnntnu a as:—':uulilôi tiu apnranu-n-

tu tit'. win.—:. qnt-. trvu Inuar na cabana du rir-

caiu ni dia 8 da c—vt'ttmlt! um.. a qual put-vm
afin rih'l-Hllt! a rtprrs—a «Ii-'pus'n'in d-v art. .ªjí 4-

suus $$ dr | de. 30 da svtaznhrn da 1859 HIM

'ptiuaret an t-asn, srauudn w. dr Ia'a tlu att 8!
da mesma [vi, se ranttluu :] [ninar c:.uiu-mmnutu

(l'un-se punir—tn. (: rou-a ia.—asim :: qu'— se.-. lll'*llt'lt)-

nana na arta du ttpttl'-tttlt'ttto_ na a qa.- su jun-
[Jitsu por appaitwn caiu ns dncu'nrnlui t'raprcli

vas nas papi-ii. que haviam de St'l' pt'csrtllt'a

a esta camara.

A assnnthlêa da tiltlll'ãllnn'lti'l (It!—Spl't'ZJlNlu

(par Inªi'tl'iil) u.». mais lrrttttnattlui t)”!v't'iitlé d:

lei. e :) pr.-atura ctnistmirxuenta «u,-,:utda em ('a'/, -.

iduutit'us neste rtrruln, quiz rrz'. sapa-r eita fur-

aia_ luthia o |)l'nit'siu do reclamante, talvez ('um

0 lim dl- assim ser dvstmnln-rida a' esta t'u:ttitt;t_

;; in.-tigrhiti'nntu dn daputadu votado Mis () sun

inlnuln uau ha du vingar Dil-n a—sitn n rasta-

iurnte. porque esta hum culta. tllltltttilíl ca.-na-
ra sura junta, e t'nharunlc na «Inri—ão, que: ;lgur.)

tomar a ostn rpspnito. rum as qnv nta-tas urzrs

trnt Sitiº tomadas n'a—ta caza um calos identi-

Uns

Fui por isªc, que n reclamantn, inunda da

na: 'iit't'iit), que a lei the conf-err, fti [minuta

..l'i.

Esta dn:-isis: rulívrnu u»: tit-"US amigas em

il.!tlli] 't'aqntgtla t'r u-çz'm, que tilt! &'“Iil unpussirvl

" suiqilatnar :: itutfttrl'ithtrlt' :nluiitnstr,:tita (trast-

lu-i & as Causa tlttt—Eíttflitª »ctu ;;;-::.sêtt'ttili na l'ra-

qua/a n'a qua sv rullufai'unf acl—pi iii-ln par-t dr-

tillittvit) um um Um llt—l-trac." quo. dawn ;; H'Hlitll'

taçziu da tihvrda-ín, Irai >! tv: sv tnpra int-nigu dn

pzinrn—im.

['La nun-= (liiQºtCid puis, t't'llt'rl-tilt'. da thelinu-

que f-rl

ftrra la a tralrlirir pala u it'tumpit'l da sua ciu—

a

puut:

nta-5 ann &) pre-

tifSp'vstçãu, um que te.—"ara, u l“:-"fin“! us ltátiilªtitlit'i

i'm" rnaotin, contra a aun-Iuri tu. ic adauuis

!rativa, qnt- n:“m trm Sillt'tid ganhar as :ªYltHªil-

ar-

t't".—t"'tt (» html”, tlttt' sn t'x'pqlltwtl. rl-l' lt'íl'm'tun

tit' qua ml.-tra :!vutiilttlu :; .uiaintiátrathu' du trun-

. ltn

li'vlst- do sr. d'". iitti'l'in» li.-rara ile tjaátm, tltit'

r'uría'ªlttt', nim lia «imita, q.:v rsir fani.-
ttsltãlll';ltf(l, litll'itl t'ttltfrªí'ít'u para ttttt! () shit!—t"

.! Azeri-du ltluzuplia—utu, ])ut'tl'vc :; ianxnunsa dra-

rum tºntura; e [n'/m', cur: :. quie »u wdn/.um: niui-
tawltr-itnrtw, rsn :uno-açarnu untr s. qunnfin ru—

Ht'i'lfttll rrlirattns ("| st-rri-

tltltlt'“it'! IHUlthl. que nº.-a «'ltdtttíttltl puputarulmln

sigam sr. () qtn- a hn dªrt-aura»:—

rln. t'. a tlachiraçzii que :) sºu «f:-rinspntnltêulr

un rilatlu Jni'liii! tll!t|'l(! a running—Ein clan-itu-

ral, ('s/tica, r raid. ('N! /i u'uunu'u ('Um :) _çtwemu
Isin gm lu «! :r :a! tin—nrr'aun.-“iu. .::.is, ruma (p.—i

ha farta.—t surtiu padre aiatrucutar. pargniitarni

eu, pais se ti «Karin n qua Stt dif., iriltl é, q'tr

al,;uas atuaitirns tih-ssa t'lttltllltS—lit) aspiram au
log-ir de azltttitti::l|'.nlnr, "Ulf-tá a drinaarun, «

uma:”: com (; gºin'-'no, (: guurrriaut u drpatattn

t-tttt nvu [tl'tliilttttltl quv quai

qqr: [.tt'tiitt"ftll! result-.*, a uia cular lutaluiriitr

“ z mai—' o sua mrruspnidoutu (que a um;

«'N' é. (» ar,-axu da cri-naziusã»; qzn- por t-star rm

harmonia Chill (! gºl.-cru.”, fura ""MP thnltªiu qu:

'

não passa a(.r.,ru=t|tar um Iai prupusiçan, a

uniu ruiu ..; :| um art-rada, tiu q-n' (» guvrrnatlar

t'tt'il tl'h'v-iru alma;—ara u gntrtun, pm.- (ªlt

srt quvtn riu um ulihiu tl; (Ii-fu tt!','.'i,o'it'ttti(l

em qtu- drriarava an) ;ttIUtittthlt'Jilftr da rm.

ra, qttn n raudnlaln apprrwntadw pila gutur-

uu n seu rnrvil.—;t-xnli-nh- Mt.!) Yf'lti.:tit!, uq ug...

qtn- t't'ttl :» Evit'l'llrl, rra rapaz d'iudn'ar a.» it“-

u-rnadnr d'An-iru () anun- d— sn-u prnpu—iln; 9 an

11 «Unhais-'a':

t-llviznt'al da VI ira. paraqnu :ivippzzeirã—t vida:—>e

VtHilJtitti' ritil dAvuim, sriia rapaz da unhrar

qnv uãu hsm: 0 in-

«ll-atn pela rui-vma: twtatia. assim a niz «» sra

rs.:rr—unrlauh'; e cnlz'in ruma «witt :ts—rrçãnésé-

II:—tu ;ttnit'. tl-“Ít-tt' nln nlfvinlrr, n

inuhnttn ti't guarita, (' du xru (ex t'itti:t't';!ttàltt

rslnn rn-irrurnl-i.

nun ex.—'. rt." un i-aulaznnniu sn «ltf,i't'.-ti.tvr:'|u. run-

truivntrntmttv. para qnt- sv vruha na runh-wi-

juízas

le—“t'tIIHI'Itt'iJ. para quo. n puhfnm saiba. a ra-
zr'w trªuma n sr. Jin.-in .ln—ó. d'A/.rwtn. c srus

ulllmlvs. ruivo-am «ista t-lriraa de nh'putaius tit-«.-

Át'pt'nt'riitt (+.—ata o'rr:mi:':u para i;:uahnrutr

nagar :| v. unit u nhu-qam lh: il'-*H$('I'IWCI' na

drputa o< da tirª.». e que fx'tlttàiltt pur (tt—||“!

dr. papel. (hl-

r.:r u sua prntnsl—i, rnjn insi'fli nrntu Janta

nur :lmt fainvaln aprwtt i-t pur asia rumam.

 

   

   

  

    

  

   

                    

  
   

         

  

  

   

                           

   

   

  

  

 

   

  

Ins-rante n liw— turu pnhiim em

13.» ———- tr'udn

«: «umitnr de seu:— hrnt n suar tatulu—w a; ("nu

t'tll facu da t'il'l'lpitit'ít. qur pur curtida" aa.

() I'd-'iirnntlit! pudsxia ainda faltªr

Í)

it.: sua t'ertaiu;u_'ziu:

;. xa. qua t-ntvudc duattvrassa ia qu-ziqsntr

ran da su:: paul.-.

tt'iizurtwl-v annatlaiu.

n t'rrlauiunlu—.lii-c' (fur/'à] Crue Barba-311.

u nríginal.

”Santa aa sªltitiaataasf"
ll

 

. '. 'Ji

Externato h.

du soguintr:

(.)iiit'iacs

.»...

e '172 de reserv' .
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Burro/z .lam'm/l. (.* e' pria fórum que St'gtu'

«(?./inl'lr'J/auw, .?

['ciçuado ;: tudos. menus a Cnnrk,

num-inn em tªnspusta.

nha“, defronte da prizân, um quanto que um

carro downherto, com uma caixa de pinho,

madeira da rarvalhn, n ('»;puravu.

P.:—nun ullwu em volta de .«i. dirigiu a

pais. do dvx-rw nº. drgrãuº, «(mtuu—so. com (:

carrrruirn Aria, snhru : raixa que continha

a esquife. Elio cuntrmpl-m rum rrrto inm—

rcssv () grande dasvnvoltintento de forças

iniiitarrs que fizera, porém não li.-'I. nhserra-

ção alguma. () carro puz-sc & ('ªtttiuilº, es—

t-oiladn por duas alas de narahinciroa.

Quando () cmidnmuadu chegou ao théa-

trn da oxnrução. já as trupas tinham arru-

pudn cnmph-tamontc esse tt-rrtrnn. Alguns

piqurtcs du soldados com as hainuctas arma-

dus conservaram os cidadãos :: distauria, c

apanham—sse a que clica tmnaa'scm uma pn-

zigau dili'crcntc da qm- lhes estara drsignada.

Graças á ínsistcucia do dnutor Rawlings

(: dn Frank. ,.leltf'º, :] ordem que desviam

:] imprrusa, Í'ui rm parte annuilada: ns jur—

nalistae tinham um lugar pruxiino do esta-

dº maior do gnncral. _

Brown suhin nsdvgráos enm firmeza (!

fuio prima-im que t-hrguu á plala-fórma. Avis

(: n ('M'H'fftititiipiieil Citaram a amt lado, e

dnpois th: lhos apertar & nian, drªpcd'iu—ªv

delirª: aii'rtrtzwzaumute (& agrmlormx-ilufs a sua

hondadv, '!)npuis iurlinaraiu-lhc o Chapéu

Subl't? os nihus, (: panº.-train-ihc a corda au

pcwoçn. Avia, disso—Hu,- qur CillltillilªSSO para

«» nljnpan, rllu respundru: «(jundiai—nm, pur-

qnc'rlão rain.» lªcitn iSs'O, os; soldados; 0x0—

cutaram diiiirrcutrs marchas (' contra mar—

chae, tomaram [mziçãnrumn se () inimign

cativos—".e na sua frºnte, contive-ram assina

nrcnpadus duranle dez. minutos.

0 prixionciro conscrvnurisc um pé du-

. na) Rain-lha" dújuizt-t titã .!irr-it't d.t lºrira dn.in-

para

0 ||t'.,='-ttlulu rit'tiu é Ull'tãtlíllttttit? da tu-flun

papai para sulla." “hi '.tnttu'r: iit' ISV) :) ISSI por
..truvnatzup'u), .pm'd'ustn tt'tltiicttt'liill dr v—tadnin

ºii tlv' jttuit'n «.lt'

l.y;«ntt:ur;ntu au run-ritu uuntrartn

dirt'ir—t at.—t «uai—: azar—is.“, «) qua lulu xt'uxiztvau-ta

jllítlil

tilllflªâ

-tl|t'ih' cnn-ideuzirfms, para tnnstiar a hua justiça

mas julga rsta lítíliPl'iil lãn

lara —— ('nniia lanln n:: illtr—tt'açftu d'A-rita canta

aprecia—

() iru-nm paia da rnrlunantr. ha de sºr
aªlnu'tzln, r a rlriçfta du dupututlt .l-u'tti Juaé

Espera-u as.—':tu “sic rir:-uI-i. e cnzr. uii-.,» ——

S-"rztl—J5.130l'tlcttilit-“t'ittlirttiu —-—l3ata anulnrnm

526132. -— Segundu 0 Tina-:, da

!, uuxtrrritoc marinha Í'ranccza corupõu—se

0.4 (5) —suhaltt-rnus (393, lt)-

tal 6,472“ hiarcrhaos uii'crtima 13. gonc—

rars da divisão etila-tira 90. gnnrracs dº rr-

ºturra 77, gnnm'ausdc irrigada effet-tivas [SO,

Jt tltatnuda qcmfrznzr'ric, canta 20978

humans. i'nrmandu um rrgimcntn. ,?ÍJ' legiti-

U nnmcru total da iuh'tutoria em pé de

queixané dt: 610.610. da seguinte muda;

granutlcirm I?,(lilll, tu?/l'ig'l'm's, 16,905), iti-

f'anlt'ria dnlinha 'ííl3,()0ti, narradores 33,660

zun'vxw 1530”, inl'auLul'ta iigcit'1t?,'iii0 (:

A cavailaria, runsistn na força de [00.228

homens da srguintu moda; em! gnn/m 2.21,

rttruhincím—i Lili! , cnnraroirus ”5,000. tlrav

gõca “3,500, iam-(tiros 13,500, caçadores

I9,5(ll), guias l,.riiili. zua't'us l?,(ilill, m;:-

C 8,500 de diversas

A marinha compõe-se de iii! rasas, com

12,521.) png-as, (: da força da 60,060 caral-

los, divitlídnxdu seguinte umd": 2.32 navins

de vela cum S,! 6. 0299 vapores coin-4,111

peças. () pewnal da marinha e da armada

cmnprt-hmulu 9,298 humanº.. ou quasi adu-

hro do numero usual da marinha inglcza.

Similar-ia da Elrowa a iiiiertaaar das escra—

vas da .tiarz'iaa da sal.—Esta disfunção upa-

rut-ru puhlirada pur (Ix-Apacho tt,-lugt'alico no

[lr (It?/vlww —-— (.) run—

dt'muadu laaiu da prií'a'iu :is onze hum-t. Án-

tcs do. partir, (impediu-se dm priziunniros,

SCNS companheiros, UliJSil'illldtJ-ªic mi.-it,, af-

', Ant-num este ultimo de º'tnr illuditlo

com () auxiiin qm? elite esperava rettubt'r (lo—;

eat-rama pur quantu Í't'iru invade) a pensar

que clics estavam preparadas para n insur-

ruíçãn, (: rrnonhrrcu que a opiniãu que ::

(“sºc rcapcíto formam, um fal—za. (Bark repu-

liu a aruzaçãn, purc'tu poucas palavras pro—

() prizíunuiru dis—mu cntân au davi/]", que

catava prnmptn. ligaram-lha us hraç'na, c

lavanda na caiu.-«::: um nhapu'o prrtu, (: tra—

jandt) 0 mesmo far.-tu com qu' se aprczt'nton

pur art-azia.» do julgamento. lh'uwn avançou

para a porta, com ar tranquíllo c rimnhu.

No mmnrntn viu que elle saía, as sei-; campa-

nhias de infantaria e um destacamento de

ravallarin, ('outmauthulus poh) gent—ral Taila-

fnrn, (! o seu estada maior, estavam em li—

 

na qual se achava uni magnifico esquzi'c de

palavra a muitas pcs<oas que cnuhut'ru, n de-

raulc todo esse tempo. lªrgarem ilzzf psique".

ton sn t-ll'onâo catava vançadu. Bruwnray-.pt."—

(it'tt: Nan, nan ostr-u ('ançadu; puréiu será

('()iiVClliCHZU que rim mn lug-nin esperar mais

tcmpn du que i'm- FH'CCShut'it“. "

O (much-mundu l'ui t'ªxvrutadn aia nine ho-

ra': e quinze minuto-.: nutuuuau um leve (35-   

    

 

   

  

  

  

  

 

   

  

  

  

     

   

   

               

    

  

    

  

l.rt)z!nrltitntª.uto (las Hifi-"BS, uma rnutrat'çàu 1105

innsrulua, e depois fit-nu mu cmnplz'ta im—

umhiiidadr. Por xegar. sr, examinou (» rurpu,

(: as puisaçócs só «tomaram trinta e cinco

minutos depuis da sua smpumaçàu. () cmi.

pn foi desligado. t'nliocadu u'mn «Squit'r, (?

csnultadn pur suldados. fui transportado para

n rh,—puzião, (: desse ponto conduzido drpnia

n'unm carreta; às quatro horas da numha,

por um munir—ya) ("special paraa raça, onda

din-ia sur nturrutlu () radaver.

"i'tidttfâ aw atraídas furam dirigidas com

uma prct'izâu (* rigor miiitat't“: muito tixt'Cª-

sivnri. — ”Inda-s (tfiiaYttt!) CÚIH'OiK'ititíS de que a

agitar—.au a fim—la () salvar, um nin' huutu

falta.—??.rtnrn aurtoríznn, por rscriptn, u

aderi/LI"Catnphril para administrar lndns ns

hans que rlh: pus—mc no Quadri, cru-arregan—

do-n igualmente da cntrrgar a sua viu-ra o.

um seus (ilhas () prndurtn da “End:! das ar—

mas, que por ventura se rt'c'upcraasmn.

O (Tilt/7.1]? ('ianiplmil linha-ae dvnprdidn
. - : -

- ."
(to prmnnrnn, HICMND na primo; e por 0.553

uccaziàu Brmvn agratleccuvihc a sua hruuvu-

lancia, (: i'allnu da capitão i'atc como de um

hummm rurajnzo. O pr'zínnciro fui ('iCthiz-i

(:nmluzidu an carccrcdn tlnpeland c de Grç'cn.

Elie tinha instado com clics para que se por—

laxsc'u cnnm humans, c não traísecm os seus

antigos“. Deu-lhcsdtqiois algum dinheiro, di-

mudo-lhas que clic ;lh'nu'n) já não carecia

da quantia alguma, () dcsptxliu-sc due seus

eninpanhciros de iul'nrtunio.

Eniscguida foi rizitar Coal; c Cupins-,

que estavam algnmadus um ao pé da outro,

e disse a Cunk: lªiacatcs um, dt,:poímnnto i'ui-

HD?. . . Cook respondeu: Que quereis di—

'| no")

P.———Aiiirmasteu que eu tn»; tinha mau-

datln á roça de Uarpcr?.. . ——t'âu inc dis«

gaste»; vós, cut Pctishurg. que fasso ã ruga dc"

Harper, (: que viam: se ["orhns tinha (mtu al-

guma". i'crclaçõrs?

Bram/“x: Não Senhor, sultcia que eu pra—'

tcsttci contra a msma chegada.

Coa/.:: Capitão Bruwn, rcuurdamO-nns di—

versamente dos filetes.

BroWn voltou-sc então para Crippic, e

disse-lhe : «(hippie, vós tumhnm fim.—tªtus dc—

claraçt'ws fal.—.as, pxirein i'ulgt) cum a ideia de

que depuis rua deatlifzscstcs. Perini—ros cuum

um humcm.»——- lirowu tanihrin lhe dou di-

nheiro, apºrtou-lhe :) mão, (: retirou-sc.

() prisioneira fui drpnis ao rai-care de

Stations, e santlaram-sc mutuamente com

benevolência : , &

«Sarre/u: Butts dina, capitão: sei que

idcs passar a um nnzndo muihur.»

«Brow/.e : Bem sei.

Em seguida a prizínnuirn rccnmuacndnn

a Stevens que tivesse caragoiu, aque nato

transsc na seus amigos. Deu—lhe tambem al-

guma dinheiro.

Brown nau quiz vor iiuzlutt, purqu'e

sempre di<sa queu não conhecia.. "

Na occazian em que elle ia para o cada—.

falso, um individuo chamado Fadinr, que ia

no InCu'lltO carru, fez. a srguiutc observação:

Capitão Brnwu, tós snia um humour extra—

ordinaria !» an que lh'megu, respondeu : «As—

:iitll I'ui educado. Era uma das liçõra de-

minha mai; porém niugurnt gosta do se <r-

parar dns seus antigua, mrsmo quando os—

sas amizade.-; não são de longa data. Eis um

pau magnilicu! Nunca tinha tidn () prazer
da () mr. :)

'

Quaudn Cilºgºu ao theatro da cnc-curato

nude se achava (*unstrnida (: platadõrma: ()

prizinncit'o disse: Qual 'e' () nintivo porque só

se prriuitto que entrem militarvs no rirruln

formado em mlta da plata-furiHaP. . . Sinto

que os cidudãm: Íicaascm de l'óra.

chegou (: plata-Íi'irtna dissv. com mr.

uir. Hunter & ao mairá'Grreu: Adeus, men.-s

acuimrcu. Quando Cilâníl suhru o (ratlaialsu,

v ali/'n'”(Zatzxphrll perguntnu-ihu nadam-java

ter um lenço, ua mau, a tim de. o deixar cair,

para itttiiCitl' que (:,-tara prnmpto. Brown rcs-

[It)lltitfti:'tiãt) e' nccvssariu; pni'c'm dezrjn que

não um Íaçam usp trar Stftiãn n tcmpn prucim,

Quand»

ltrinc, a

i'mno tempo depuis da rxccuçíio, (: na _
()(-aziãn em (pm se trattfspurlava () corpo para

dcpnzitn, uma grande agilaçãn foi oceania;-

narla pula chnguda de um hummm & carai-

lo ('um a uoliria dr que: Wcatlaud, ultima

rrzidrncia de Jºrge “'. 'íiurt'n'r, que fura

fuzilado na roça dn Furry, us.;ira a ardor

e que () itinrndin anunçara as proprieda-

dns da' V". |". Turno:“. i'Í—itu uilium, (pn:

matava :a cida-'in, tinha dito que mira tiu

sua caza ;is dw, hora'; da manhã, qur mui—i

tus dm seu:; cavullos tinham morrido «h: rc—

pt-utc, lift“ (x.-mu alguns d:»; sans carneiros.

I—lea teminnara mandar raaminar o esto-

mago dessas animam—'., porque :;upunlm que

tivessem sido Cil'iClit'Hildiri. () gudu du tur.
Castlcman (! o de mr. Myers. na mesma lu—
validade—_tínlmm tambem auccmnhido mistif—
riozamrntc. Em grande & animaçí (» (taum—la

por (fate avontcrnumno.

«O corpo de Drama], «largado pr,—r tun

trou) t'iªltt't'itli, devia ser rcru—lhído por ut.“
Braun e seus amigas, e enviado para H-

hauy c tit'ufjíª ponto para North-Elba, uau'"nv



pn
* Inu .

“ri. --"-será dopmfi'tarlo n'trarr jazigo de familia. .

lr'ovvn fulla em tornar; ossoncialrnenlo limn-

gr-ir'oa da bondade que foi acolhido

pela»; atrctor-irladr's. (l.—; sentimentos de, pro—

» que ella manifesta por seu

l'. .tr It '.Tt lll'

(foorrntªrcto do i'm-lo la'/. etrrrs'..Éer'.rt-?o-s sobre

tt czttta urrrgrd-r pelo nr.:rrarclra l'ranrcz no :cu rui—1

rttstro. lin. sr-ptttdit puhlna uma carta d'rrrrr pro—i

pt'tututio trt) Douro Sobre a questão vinhatrrr'a. :

Jornal do l'orlo nota o lll-rtl entanto em que"

se acham o cxerrrlu e o arruamento dn now.-pair. ;

liar :;rgomlo artigo ct'ttattia os rorrtrrrttrrdnrrs rto'

trrinrnu pelas llctllllul'illlili especies que vendem no,.

publtt o. !

((tlll

funda alli,—iuri:

erzpoaso pro.;lrrztirfw uma nula-omn— uirníaurcrtte

lirvoravel.» ,

A Pilll't't'lh'lít que. no dia 1.” do corren-

te, tuvo loâ entre Brown e sura cº.posa, drt—

rntt desde a-r quatro honra da tarde, até (rs

oito da rinite: foi então que o general Talia-

lifcro lhe annunciou que tinha .lf' dceocrido

() tempo que lhe fora concedido, e que ella

devia preparar—se para partir. A entrevista

r—u .
ul

Direito escreve em poti-nuca corn odmrgo do

 

Aire—iana! occupa-se da questão da traaaleren- l

era do corr—ultra superior. '

lr'cco l'opnlnr escreve em polemica cum o No- .

mount.

.lmigodo Poco falta do mau estado doam-; 54.5

publicas do par/.. :trntu que nada St: _lculru pru-,

trrlrznrin'tlo a tal ro,—perto

leve sobretudo por objecto dill'rcntcs asism-up—

tos relativo.-;,ú porieao futura de sua“ espera

e lirhofr.

M.“ Bl'UWll estava profundamente iru—

|rressionada, por-eur Brown, lit'me eornoae tin.)

dolorozo 5ttt'tªt?$t;r) nao passasse por elle, arri-

nrorr—a. .

lteceava-se que sua caprina lhe ricªs.—to uma

arma ou stcychuinn, e, arrte'da entrevista,

ella foi :rpalpada pela" mulher do (tir—“critico.

Durante a entrevista, os dois e.»:pozos, forno

vigiados com a maior attcnçfro. Quando se se-

par'z'rrrio, tanto Brmvn, como sua mulher, al—

l'ectavam o maior soeego.

« t'essc dia, os siuov estiveram tocando

em muitas localidades da Nova-Inglaterra e

em outros estados. ——- Nasª duas camaras; l'et-

se. uma lnotfão para um adiamento, em con-

aidcraçíru a Vr'ow (: :'r rarrza, :r fa vor da qual

“elle soll't'eu. Ás tnoçoes furam rejeitadas, de—

pois de uma acalorada discussao. »

WW

lilll'lS'frl nos JtillMES—

Jor-uol do (In,-unrercio nota rr rtrrprctldr'nría do l

tulnrslru dos negocios. du ultramar. e n tneu-rgt cl

qutrtude com que deixa correr a rovelro os hege-

clos das tro—sas colo-nas. COIISt'DlIll'lo azo quelaoe-

Ja lu'u'nrrada a UuCII'lllllldíitle por'trrgrrcnr.

Noção frz'r'. t'trtt-itlelªttÇÓCS sobre » pre—cute época.

lcu'nltrçrio escreve sobre a nova utlrnrnL—Irar-fm

que raialrrtr se, edit—queue; artos patlulltt'trltlrt'S

litro-de tiut'tL'Spt-tttllfl a mttfntnytiifuat que for fic-rio o

corpo rvpt'cnentattw.

I'OTlltht'B escreve mine. a qttr'slâ'to roraoua.

Agapito trrct'r do resultado t—lritural.

Tribuna Popular occrrp-r-se dr questão das nu-

las ftlaítb' no Brazil. edo que se tem vcntrªadu com

ir.-lurcncra tlilt'ltlt'ão do Porto.

Uplrltúu rxacr'etc r rn pol 'arzca com a "Út'txlttçt'ta, |
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santo nn narinas.

 

Eli]it“ílitªlllt'. —- A interrupção das communi-

t'açz'urx marítima.—: entre. o Porto e. Lisboa por

tanto tempo dilatada . fel. eonr que se nos esgo-

tasse o rlcpoailo do papel em que se imprime.

_ o nosso jurnaI-— círctrnratancia que nos obriga

coat Dart nr: 23. :| publicado ho_|e no papel do Cumme/"t'fo. liv-

Nocionul ocerrpn—hc rtc polemica curti 0 Erro

: sobre outros, quebrando-se

Popular.

Jornal do Porto far. consideraçõrs sobre a sí-

tttoçao preu-nte, o :.olrrc a ndnrrniutrrrçaull'rrluru

do pair.

Commercio do Porto lamenta o ctrlrrrqnocimen—

to do cornrncrciir ne.—tos llllttl'rth' nutrir—'. Entrº-curato

passa a publicar as llttllllt'rtlg*0t“5 da cantora rrrrrrri-

cipal d'aqnella cidade em rosario do (|le 7.

pt-rarrros quen interrupção acabe rom a orelha» l

ria do tempo, e por eonregaintc que nesse

bre-veio nao deste meio.

Cllºgada. —— No dia 24 do corrente ehe—

gotr a 'gueda á ca.—ra de sua familia, que o

esperava com anciedade o ex.""' rar. Auto-

nio Marin d'Almeida de Azevedo da Cunha e. *

"Amigo do Povo occupa ai: da «pn—uau da deci-

nra industrial.

lhrcilo l'alla contra o contracto do tabaco, po—

la pes.—"una qualidade dos objectos do ren mercado,

Jornal do Norte escreve sobre viação ptrlrln'a.

Ih'urio publica dois decretos, nomeando corn-

nrendatlor da ordern de 8. Thiago da Espada, o

grau cruz da mesma ordem. o conselheiro Anto-

rrio de Azeredo Mello :: Carvalho, e cavalheiro da

ordem de Nossa Senhora da Conceição de Vitto Yr-

çosn. o snlrrlito portrrerrrrz no Rio de Janeiro. illa-

noel Lourenço Baeta Neves. Publica outros mais

diplomas agraciantlo varios nnlro—r Indivíduos.

Nação l'nz vastas considerações sobre. a questão

romana.

vciro, onde foi recebido com grande sutisla-

;tio, alirn de tomar posse. da casa da Naza-

reth da Ribeira. que lhe proveio de 5. cx.“

esposa: a sc.“ |). Maria Margaridª de Cabcdo

Henriques de Lencastre.

llyllt'l'llllllil.-—-l)onringo devo ter lugar na

egreju do monteiro de Jesus- urna sulenrne fes-

tividade em honra da Virgem. E' feita a ex-

pensao dos estudantes das aulas de theologia

moral desta dioceze.

Orr orador-es são, segundo nou eonata, :)

nr. padre Almeida Neves. de manhã, e de tar

de o sr. padre. Coca.

Na venpera deve haver fogo preso, illumi-

rraçTro na fronlttria do rnotrtcirom musica marcial.

Desordem. — llonve hontem n'nnra das

geriantes do bairro dos pescadores uma luta

de pugilato entre dons amadores da boa pin-

ga. Dizem—nos que 0 motivos lirram uns ciu-

tnesi antigo.—r, o que prova que alem de se-

rcnr amadores da pinga o eram tambem d'ou

tra comia.

Parece que a desorderrr terminou sem maior

perigo, por intervenção rrl'tieioua dos circums-

tantes.

ittifh' do correio. — A lt'tln'ittlissâo de ui-

nlrtfit'US, eXtretrtada por meio de. vales” de. cor-

rcio na direcção postal desta cidade, para

os dill'crentev pontos do paia, desde janeiro

até dermnhro do pr'oxirrro pretcrito anno

constitui: a unidade de reis -'r:(ill3$ll3.'r, err-

ju quantia foi entregue no cofre central do

districto, pela forma designada no novo re-

gulamento postal.

Segunda vota 'no eleitoral. _O teu restri-

tado fui liearern eleitos pelo circulo da Pes-

queira o rar. Francisco José da Costa Lobo;

e por 'l'ratreovo () sr. Belchior Jose Gari-ez.

Ultimas disposições. — Tocou a hora fa-

tal em lins do ultimo rnoz. no Brazil, tendo

«.

de idade ”17 nnnos. José da Í'jrlt'tl Bravo, oriun-

do de Santa Comba de liegildc, concelho de

Felgueiras, distt'ieto do Porto. 'l'cston vn—

rr'iosllegadov. c esmolas de vulto, deixando

herdeiros seus filhos das duas partes de seus

Bracarznse (Int'lttt'e sobre o mesmo assrrrnnto: .

Vasconcellos. S. ex.' tinha ido a 'Lvtrol

,. . . bens s a n rlher seu dot- e ':Ztltl
lurnnerrsc la'/. cousrrleraçoes corn referi-nun a i ' c ª u " º (' d 3'

hospedar-se a casa do nobre visconde de Tu-

Corr nan nn ºl.

' W

que.—"tão. que ora se debate nos catltpos.marroquinos. ' bºl" Cºll“) º rºªlªlllº dª sua terça. lraduz— |

Jornal do Porto continua l'trzcnrto olrservaçõei

sobre & que.—tão dos virrrulns.

Dior-io publica o programma para o neto da

abertura das côr-Les.

_l'ublica mais um dei-roto apresentando no e:.trn—

ja parorrlrinl de Nossa Senhora da Conceição de

Bio Millºr, o pt'erlrytero Jo.—tuto 'l'oirtnira Guedes

Jornal do ('nrrrmcrrio clrurnrtaattvnçfm no gu-

verno e de todos sobre o c.».tmlo (lita no.—sas pro-

vincias ultramarinas. e la'/. ver que da sua prospe-

ridade rcaultn grande vantagem para o putz. ()

mesmo jornal dá os pronu-norcs dos ultimos furov

cessos que tiveram lugar em Arnbriz, de. que já

llzeurorr rnensào.

Conznwrcro do Porto l'rrr. considerações sobre-.

a reunião do congresso. e sobre o voto que ltortu

gal deve dar nessa grande conferencia.

Porto e Carta escrevo solrrc o rearrltado do ;.c-

gundu escrutínio na capital.

Purgntorr'o'nota () nrnu esta—tu da entrada qnt!

vai do Porto -a Santo 'l'ltirsn.

Jornal do Norte lolla sobre a qunstao da arno-

du falsa.

Direito discorre sobre eleiçoes.

Nação nrostrrr a neves.—iuane do fiªt“ srrrrrciona

da a “liberdade de enurrrrcrciu e llldllrill'til.

l'artityucz tlti noticia do rcsnltarlo das segun—

das eleições em Lisboa, e nota uma serie rmrntnsa

do esn'nndaioa. que se deram por e:.ta orctrszr'ro.

Futuro luz considerações Sobre a pruxrnra aircr-

tura do parlamento.

Parlamento faltando do resultado do segundo

escrutínio em Lisboa. emprega as ser.-turne.» nr.-ta-

vris palavras: -— « No negando escrutínio. a uma

foi lnvornrcl ao partido da llhettludc c da nrdrrn.»

Povo continua tbfllttfcalttntlo tr sua opiniao antr-

urncirn.

Ilenolnçtto escreve s'lrr'c. o resultado do segun-

do,drl)ole. que teve lo,-.rar na capital.

Viriato. jul'llªl de Virou faz considerações so—

bre a abertura da nova ranrnra, e ainda sobre a

dissolução da trurranctrr.
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.ler de meus manos ,por ser preso, e

bens nncnpellttdos, sugcilos, á capella da

mesma quinta, segundo consta de duen—

nrerrtou de 1774, e anteriores de metrvina-

vô Joao Carlos de Freitas Soares, que tenho

:'1 «Vitta, reservando com tudo o mero direi—

to, antes que os não apreaentasse 'na occu-

siao, aque se procedeu ao inventario de

meu pai Jacintho Soares de Freitas, por não

proximo ao matadouro ptr-lilic'o. allligir a viuva minha mãe, alinr dcdispor

do seu rendimento como lhe parecesse, e

Jin—é Soares de Freitas, segundo sargentº poderá ainda lazerate' segunda ordem, mas

de veteranos, na praça de Valença, tcn— nunca ullicrrar scrnilhanten bens, apesar de

da noticia. de que se t'mnpt'a Ou corrrpron a suprudlta quinta estar hypothººªdª .lª'.

a viuvasna mãe, ". Maria Emilia de l"rci- | por ella em tnna divida, o que não podia

tas Mares, d' ãixo, escusas, sitas na nrcs- lazer, e por conseguinte esta divida só por

tua localidade, * a quinta do Aluno, dcs- conlrirrnçt'ro se poderá saldar pelo rendimen—

de já previn'o o publico, de que. as casas ' to da dita quinta, como marra a lei para o

l'"" ('º'UbiUªCãU. (1110 houve entre esta e ique deverei ser primeiro ouvido, ficando a

seus lilhos, pertencem aos tres, Jor—é, l). _Ma— l'tutrl esta expropriação, feita com a viuva,

Aeanrara tntmícipald'Aveiro ann'uneia, que

no dia 29 do corrente pelas |O horas da

tnanhãqrorá em praça por lerrrpodc um anno

oitnposto no peixe salgadopr imposto do rui-

llro; a renda dos direitos da feira de Mar-

ço teorn excepção dos abarraearnentos; e o

impºsto sobre as roms que'enlrarern na rua-

trrdouro publico. No mesmo dinha do taur-

lrem vender uma porção de sal, que existe

  

ria, e |). Rosalina, cujos documentos teem

ªnda um em seu poder, sendo o meu de

rrrirrha rrrr'ri otrnnt 'a qualquer pes.—ron qne'nào

ªit'jilm oo directos settltttrios,ºrt'ltt eflcito algum,

º) . .' ." — _ - -
*O de rtltttl de hªlal. e a quinta da Azur- declaraçao que lago por mero deste anrrurr-

ta , sendo duas tortos de minhas llllllttltlh, cio, alirrr de se nao aih-gar ignorancia, eur li—

,, rosto pertencer—rue, como o mais

 

vc- cor o direito livro para os rcvendicnr. e seus

  

"iz-ª'-

se das anos' tllbl)'iiit_;(rt':i todos, que não et'ul

sorrimos; () eavetlal que posªn'a. '

lit“3£lil?l'0.—tjhcga tanto a ouzadia dos

salteadores, que. ltlªttl chrrer respeitam as

migration imagens. lini Coimbra penetraram

estes inquietudores iruliguns rr'tun orntorio,

onde se achava uma imagem do S. Sebas-

tião, e (lespoiararu-a do rlz-;rplerrdor (: settas

que lhe serviam (l'adormr_

lªid“! libillcit . -— biairr zi in?. em "espanha

trrn novo parrrplrlcto intitulado o Para e o

'I
|-

 

|

“(zorra/“erro, ctrpr conteúdo diz ['e'—pci“) ft ques—

tão de que tornou o titulo, e é obra do bis-

po de l'É—arcelluna,

|

lil'r'tpt'e'ttrt da tempo. —-—'l'ern sido frequen-

tes. ou estragos produzidos pelastcmporaes.

- .»"ra avaria.»- rrofrirlas palm dilferentes barcos

ancorados nas ernbocadtrras em quasi todos

os porto.-*. do pair. tem sido grande.—r. Em S.

Martinho alguns barcos que ali se achavam

com a inrpetnosidade do vento, «: com o in-

trrrnecirucnto do tirar, foram d'encorrtro uns

a alguns os seus

apr'estos, e abrindo outros agua. E!" Vianna

repetiram—ue cguaes sitri'rlros. () mar pcr-

rrrunrce i hu muitos dias r-rnlrraveerdo e en-

capelntlo, c nao da arcos.—ro ás embarcações,

que demandam oa portos.

Tragica Ct'ltlltt'tt. E' esperada no Porto

no dia :) do proximo mer. a italiana Ristori,

devendo rr'essn mesmo nonte dar a primeira

representação, levando áseena a tragedia——

Iso/»::] r/t' .Í/J__Q'/flhªl')'(1.

Ettrinrarno atrvritn. _— lã' tal o desaforo

(: o atrevimento dri—i lzrrapioºs, que. para se-

harenr a sua insaciart-l cobiça, chegam a err-

conrttrodul' (rt—' que dormem o .smttllt) eterno.

 

Em (.;nrrnarães apparecen fora do scujazigo

() errtlaver do major .!an Leite da Costa, que

ha pour—o havia sido sepultado, despojado de

parte. dos seus vestidos e dos bolos. Até

onde chega a iniciativa latmr-irrica !

lldl'tltltltl. == Nota dos preços;, porque fo-

ram tcndidos alguns genero—: alimentares

nos dill'erentes mercados do paiz, na serrrana

linda.

Firm/m. ——- 'l'ri

centeio ritilig'evadaj)?

ht'urreo 7.30, t'ttjudo !,

lSõUÚ.

(Wario/mr»— Trigo gsiiãrrrllltf) 400, lei-

jâo lrraneo lzllll), vermelho L'Otlll, rajado

Sitit). .

[ªo/“fo. —— 'l'rigo' tremor. 86d, ºserodio

Sbt), tnilho ”130, feijão amarello (300, lradi-

nho »l'tti, vermelho 7 ill,

go 88d, milho 360,

ll, feijão anrarello 600

Ut), frade 380, azeite

"Mw—»-WWW___._._e

santo rrrinnnrzrnt.

 

 

lllGLATBttttL—O governo rngtez insíetn na sua

politico rl'anncvaçan da lturlir centrart ao Piemonte,

e du. um jornal estrangeiro que t'lll! emprega todo—

th' o>l'-»rçn— ll—ll'il u run—emir; o que cf.! provavel

que o. imperador rlos ffdlllL'ZCS nroedcase a este

propostto.

A rorprr'n-a irrglcza não CP.—Su do rio,:izrr ou

acto—' do irupPra-lor dos ft'ull"t'Z"$. A carta qrrctli-

rrgrr'a ao st'tt rnirrrstlo ["III sido upt'tft'lttlíl por estes

j rune—' do modo o mai—' II./,Ir'ljt'lfir para aqui-lle

.volrnrano. () Tirrrcr — dir. que. N-rprlr-r'to pur trrns

medula.-r ultrapassa o que. se porlra esperar d'ellc.

Morning—l'un"! tratando do mesmo as.-'runpta. dc—

terll'Zt qu': .! nova str-'drdu prova a rturzrgnrn du

n.ortnr-lrrr que a artoptrrra. A'cerca dr mi.—'são de

anvvtt-v nada consta de lrozrtiro. e apenas este pas«

So ti nredrlrnlo por meio ue. conjecturas.

ratura -— livinu grande ugrlaçzio no clero fran—

ee'r, c nao meno—' profundo fla-s,;r-gto. 0 carrleal

Marini, rrcetnspu de Putin, peiiu a sua donnssão

de. rzrcruhr'o do conselho privado, julgando-u! que

e—tn trx-trt..lo acri—r irrrrrado pr-luv demais prelados -

que rouvtrtuern () Sl'llutltt. A nova politica do gu—'

turno coutrnrra no entanto rrrattr-ratw-l e t'u'rrrc.

AUSTHA.— Sobre. o procedimento do governo

orr—lr raro. em ir.—ta d.r nora pnlrtim da França, con—

tinua a allitmul «c. que a na,—una lara reserva de'

tudo rl quo lor delibera-Io petas potencia.-r reorden-

tar-< com relaçao a pen n-ucru indiana, (: st“. lirrrrttrrri

a protestar, no caso que “quem pr'ctcr'idas as pcr-

lt'lttjilt'h dos principes dv-po-tns, por ia.—'o que tal re-

soltado sera tulo pelo galrinetv tlttªllinCu como irr—

Irncçíro volt-Linux: das curtir-rrenan l'vrtas entre (r.-tl

do:— intperarlores, e como uma quebra form.-rl rlasl

oh inação—' eorrlrardrrs pela França. pelo tr'aetrulndc

Zurich Estr prole—to. SP;;ttttrlu a.» nutrcrns emana-

das de Vienna. rela notificado a todos a; cortes

liurorn-ns.

A :rs'r'cner'ro do Cavour ao prulcr deve n'esta

lrorrr ter produ/.i-In granito. sen—açao no gabinete

ttuslltztrªo, e no animo do irmwrarlt-r Francisco Jo.—é.

que ria rr't-llr— u .rtl"i()r p'ltl-irtrl tlt' toda—' rs drs-l

 

 

snrtiíríníniirrntriis n rnntrcttçõrs.

 

rendimentos de toda a qualquer pessoa, em

que se achem. e encontrados sejam.

Valença 22 deJunciro de l860.

 

Caixa Economica.

A direcção rl'esto estabelecirrronlo con-

vida todorr os srs. accioniatas do mesmo para

cornparecer'eru no domingo pt.-las ll da tua-

nha. no escriptorio da rua Larga. para ouvi—

rem a leitura do relatorio da corrrmissão lis-

 

cal.

Aveiro 26 de janeiro de 1860.

Á. (le Ná. Bur/'ela

SCL rolaria.

ALMANACII DO P() VO.

Impresso em folha e têm lindas cores.

Este interessante Alma-

nach que serve para orna-

mentos dos eseríptoríos a-

cha-se á venda por 60 rs_ na
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s-mcõrs. e a nr 3 :r; de tulo.— o> Bllt'í'CGtâ na ;:rnndr—

que.—tio llcrililllit

leotcrrro aut—trinco acaba de .lecrr'tur uma

reforma lrlrcrol. ordenando a rerrroçt'rn dos tintura--

ços qon tollrirrrn a mimi—sao em j'r—tuja dur: juri—'os

e. quao—quer outros .se- lario— d'ulzurna religiao níro

clrt'ista. rst-r (: l'rnrrqrru-rrrrlrr_llrrc o everci- io de ferias

pl'nfl-trftºh' e dando “rh—.*;lat td.:adt' de se Crltlltt'lt't'r'ttlill

enr torto,—' pontos. -

ITALIA. —l'l'ortranr-se carla ver. rir-ris H'l't-Zítnci—t

os [!Ít'hílg'OS da nova atitude. em que vao entrar a

questao lltlilullll; « nao o de lutil Sigmund-ã.» nr

actual err/.o a queda do rnrtrzstcrio surdo, e si com

vocação de Cavour para organimr o nun g'tl)l'lt:l='.

liste resultado t-ravrl'lra muito t'ulir'lntnlu e t'trtt=*trl'<

«'a com a: oi.—"posiçõcsr' uma :rr'titude do ;rh'rn-te

tranca A rirplnnrar'ia vê-se rada vw. mais embara-

carla. (: it310l|r|)ilrªrrçõtb rtrtrltipiicunrlse. () mim:——

tudo sudo tit-oo puis composto do .ser—rrinlr- ttrutltr:

;— Carnur era-.arrt'gndo da pa—ta dos tr—Irangcirns e

llltrrlnutlrt'ttlf) dr do interior; o gem-ral Funil da da

guem; Apoio da da graça e pr.—tira c lllrur'rtr'zi

da d'rnalureçârr publica. Como mir rar'irrr-zs e irr—

constantr-s as vici—siludes ptrlrtivan'l *) corno (: ver-

srrlrl n politica de Napoleão tíarnur qtre lrrrvia aldo

expulso do mini.—lvrro Sud/r. ])If in—irrnag-t'r-rs da

França. para ãilllaf-“I'lt'r as etrgt-riciasd'Altvlrrrr. qnt"

ri,-.clanrara por este golpe. como prinnir'u conurrzao

p-rrtr a par. de Villa tªram-a, (tatua—lv: de novo ou

polerl

_() Diario de Ronin :rnnunrzia que. o surrrnrn

ponttllice Julganr uur tlt't't'l' de conservou-rn responder

"º.—'ntrvnrncnle aos conselho» do inqwrarlor dox fran

cem, expondo os tttollt'cs que o trllt!,;;ttll a proc-.-

der d'este morto.

A agitação em Ancona progride.

Bolonha vae scr fUI'llÍlL'r'ltiil.

Em Parma tem or'corrrdo novas desordens; igno-

rar-se porem! o seu lim.

Dis averiguação.» a que a pnlzcia precedeu ern

Florença sobre o atleutnrlo do l.” do corrente, veio

no cerrlrecrrnento. de que fora o re—trltzrtlo «t'rrrrra

conspiração ranrrlieadu. Dos intr-rrngatorrm das pe»?

sous prezas ponde a poliera crdlrgirº queus prrnri-

pars atr- torra tl'cst" bollicro, foram Plltltliaàutltzs no

pnrtrvlo eran ducal. () seu lim l':'r=:r promover no

patamo a desordem e fazerrspoílrar pela cílrrtlu tt

ogltrlyão, rorn & mira drª tentar um ttrntltttr'lllu a

!avor do grito duque. As bombas não produziram o

«titulo our teci lo pelos (Ottjurndus. pela rua torcer-tiu

qne— lhe «dentro; o rºxplozau porco. foi cslr'cprtoÃa e

causou grande srt—to e terror na t'lJ-rrle.

_A noticia da nova ttelrltrrl-r do França foi re

r-rlrr—tn eur

popa'aritlzr ln dw ltri'rtl'l'n'ã da root:—., que eu pre—

gando l.:rrtu—t rwlu'çts. ainda il"'rll.'l :'ro corr.—cpm—

rxrrn rnu trrurrrplrr. triunvirªto e tlrtcrn'n dr- tr'r pre.-

vaIr-rtur ;i“ (“u r tri iltt'lt ,.rrvr-runttrcnltd. u tl—“I nrn lu-

grrtrnisla. t'ujo p'rrtizo esta ron-idcrrdo no pai;".

sem atento.—' «titres, que tcn. said: des-'- n-«itl'rado &

que tive, tom:: fora.”-lo, «ent l'r'prl-sclrlírrt'trr nenhu-

rrra ;irrºtticu, ;rliatrdtritdn ou tudo te do luto.—'. E

poderá «ferrrrr.u:n.'rr»—e ltltrttrpllu o que ilt'-tll-l Jaciar-

mar o governo na capital ? Não tlt' rt-rro— tr|n

Irina-piro, em cuja ll'llltlt'll'd se drirxa ll'lf't union

r'er',;.rrrlro.—.;r, no ptr—!i- »vr nrnçr cvpnwslo tl'-rtrl;':).

Por Miu-irncr licutl elvtln o St". 'l'lrorna'l. de

Carvalho. rarrdi lat. titth'rlrtt r entra!, por ii ra.— o sr.

Lui). Herr—zica de Ya,—rou" li 5, por Monte-umr

l'i-to (Iipuano .lrrxtrnu nta (jn—ta. li.—tc ultimo di-

zcrrr—rrre que [.tlttlrror & lng:rrrtni.—t:r.

'l'run >rrlo ;mrtintla :r que.—tiro «fu rrnprrnva pe..

l'imliral schre qurnr (le-cia Mlllal'ltllr o >|. l-lrrl'rt'àl

de Carvalho, ;:ovcr'rraiirr ervil dr.—tc dr tri-lo, e

muda até hoje se r,;nura eu: qui-rn rui-ana a es-

rolha.

Na «errrtzrria do rrrrno tem havido quarr lulas

as nonlcs ('tillh'e'rlitl de. Illllllr—ll'trs,

.ltl aqui se acha o nª. vlw-' rule d'Murrauín. Na

Mrtlºllu olrllt' residiu algum tempo, ponde corr,—e-

;nrr al.,-nm Irrritivo na —uu .satrdc.

() forr—ellro dn- .sarrtle rict'lit'nu inliv'citrzrtrdn de

febre airton-lia o porto da llrlria no RM) de .la—

neiro.

DJ “oleiro nada hr- rrrrpnrlanto, (_) resultadº

dox” ri,-,ºu“, fui la tw *.uV'l ir'

[turtcnrzout Mir .,t: :* “r :“r'tl "

“Elliot—'): Lui/, lrl-tn'm rtl-ru—Pcu,

Cantata Lulu—'. At-lrrzlo Gonçalvcn de

l.!tll, rlt'. Fretta.» Bt'dttco.

() Bai-ly. ;.orcrrzador civil o Irlltltll da

Mariutti _l'llf*;:trtt aqnl. corn lrccncu «,muito uns,

para St)|lt"tl;lr a «na lll'lllluwflf), svunrrrluuotrus

Eur M retro tem havido gr.-rw— lle—Int: tl-ur'n-“írs

entre a ollirzrahdurleK do. brigue .ilr'udclt'o c os liabi—

tattlr's.

()s j'trrnar'sd'aquitwitrwrerr'r'ntrr holtlt'ltl do [Seco

do Povo, Jornal que se nature.—r r-m .“ «cun uniu rrrrti- ia,

rluo' n ser ir.-rrrln'u pode rlassrlicar' «e 0 nao corr

[curto como tt'u rtggrrrtuntc o|t=rrbtro par.—r rª—lc riu.—-

sn pri/.. A (lc—:l't'ttl'líl «ia nou—a p—tr'ia chama a

 

_;r,v.'-' pr). It'll-' rui?
. _

<“ :..rr nb

Lu I. da

Frritu». c

till.

l)

_sr

, si () de,—prezo r o lllr'Il-rat'ttltb do units,

Eis o que |er “ l'rfrrtrlo jtrrrrttl. « Mri- um rrrsu'to zi lratr tru'a pnrtugrreza feito

em (juntar: n.r Mªltrrroo ptr—soda Eis o casrq— o

vapor portugnoz S/ramru/r for afrrladn em Macau

por um clrirrr. para Iv-var pas—n;:rirns, opto, tin:-
Nrrpoles corn asstrrrrlrrn.

grande rrrovinrcnlrr das força— napotitanrs. A». girar

mr.-õe— dn— fronteiras são rt'lntt'udua; rer llC-ltt'lU-St'

todos os dias a evacurrçr'ro de l'o:e.s de crrt'allurtu,

artilheira c infantaria do rntorior para os Abr-nuca“,

PENSEM. — Em l'crlrrr abriram se a< camara»- no

dia 12 do corrente. 0 pt ucrpe regi—nte truth—errr—

ao que (dirigiu ao corpo parlruneolar fr'l ttrtrtraflt) lltla

“ notavel “ sonr'o superou, e fart-nta» a nrrr lugar no rio de

Cantão ('hnnmrlo erug—ltnng, e ali devia descarregar

cs—ei a trens, e lttttirl“ outra carga de seria para

(Íantfro. () rap-ar largou t'llr'vltªtttnclrlr' de Macau

no dia lil do corrente, e ancorou etrr Lone k-n;

pelas 6 da tnc—rn-r tarde, os primou-ªrro— forum ir

l renato-asa car-g» não pu tur (lr'Sr'tltlltllt'tlt por ser

'jtt noite. No dar 20. prªias É da manhã, o input“
mais irrrçportrrntr's acontecimento.» do anno lindo. nte-

clararrdo que por Sullctlar'õt's da Fiança c da Aus-

tria. a Previa estara prorrrptn a enviar o seu ru-

presentnarte no congresso enmpert lir'portou—se

l_arnbcur “S. A. a que-tão da con—trtnirítu federal;

lazcnrlo ver os deli-jos que outro pelo engrandeci—

mento dar nação allcrrrã. e que se desenvolvam

d'um monto ctliraz os interesaes do ser popul.u_-ão.

Eur seguuti- apontou o print-ipi: mais 05 proprio.»

de ler. que o gnvrrrro derrti uptezentztr tir camaras

tvrnrirrando por derlarar que o seu exercito rcpr'c-

zr'nlarn tuda a nação em armas.

BISPAML— As noticias do tlreatro da guerra

não apresentam por em quinto rnttt'rrcs' resulta-

dos. () inimigo africano continua nearirpado nas

mesmas punições. A planície rrtr': 'l'elnan está r-v..-

criada. No acarr-pfrrncoto lresprrrrlrol nr'rn sc. pr.-rrrrit.

tu o des-“anca. lureasantrrnr—nto e—tão rlrcgrnrtu vi

veres e munições. (: cchr'luatri—»e'lídowrrrbirqucs de

carro:; o autarca E' esperada rnuno l)l'cvc a noticia

do tomador de Tetuan.

Em Marino abriu-sc uma sulrScripção a tiver

dos [cri.lars do exercito d'Mrica. a qual :o na torte

produziu Já dois milhões dr: realcs.

 

CORREIO lili "ONTEM.

CORRESPONDENCH PARTICULAR Dl] CAMPEÃO DAS PBOVÍÃCIAS'

“1.751,65 35 de janeirE'HWL—"M' -" "

Não era nhanr-arlaia uriulra suposição. quando

drsse na minha uttrnra. que o resultado do 2! " t's

crutrnio devia ser favoravel ao governo; não era

uma nprnit'ro vaga e rleatrtrrila de fun-larrrcnto, mas

sim lsuhstnuciada pelos factos que [)rt't'urlt'ritlll o

acto ;eleieoral. () resultado) puis do segundo escru—

t«nio ja não (: alii chconlret-iln. () governo vt-n—

cªir por dois circulos em que. r'rrrgarnrrr as_enrr ti—

tlâlltll'n—“Cllos srs. rnarqrrcz do Sur/.a llnlstnru c Fc-

lippc Folt ue; licaudo r:lerto pelo outro o sr. Viriato

Scrªtnr'io te lª. Blanc. do partido lc;irirni>ta.'

Em primeiro !ngar'drVodizer-lhe que este rcrrrlta—

do era previsto em tista das viulcrrcias que seprrzvrarl

em acção. das deruiasõcs que se. liAuttltll, dos di"

ntreiros que se espalharam. :: linalnn-ut-e do tudo

quanto porte proclurir rr corrupção e o suborno, scn-

do as»irn comprados os votos &' costados mais lerri

trt-is stt'l'lllt'lOª. arrastando-irc para o lodaçat das mil

cauciasn consciencia popular, e :rrrrlrrrtnndn dos |.:-

lrios dos votantes polo nrcio do terror e da carn—

tninnçt'ro, a sua esprrntonua dedicação. E' ti.—situ que

se exerce Com todo o seu desenvolvrrnerttu a pre-

potencia odreuta; (: Maior que se cobre de imitar)

um povo. que se rliz crvili-ado. é as.—,inr que se

cult-run aos pés na mara sagrado.-r direitos da jus-tren

e da moral, e que se rn,—gain as paginas da lei. E'

inrpus—iwl governar—se llr'tll. quando a corrupção

serve de norma aos actos tl'uur governo qrrtrIq'n-t.

Em segundo logar não deixarei de notar a das

 

loja de livros de "Ernesto A.

Ferreira.

 

Questões forenses acerca das rasões. foros. e

outros direitos. que dos lnrªarlorrs e |Mi-

prlrtarios de terras. no termo de Coimbra.

cobravam antigamente alguns senhorios en—

clcsinsticosªe seculares.

l

I
|

arrrt-ricauo Itron/ii afir-talo pela tillarrd'*:.::r clone,—

za de Curta», rrrr ('llt';.'0ll. trazendo a seu littl'lll)

Vara-s lrornens .rfnrtrrlns, sendo a nrriu' parte del-

les europeu.»: r—les entraram no .ç/rnmruck. e in,-

ll'lríll'ilttl rerlraºnrenre a or-«I m ou Irr pr'r e ti do con-

sul prrr'tngnrr. que u Sham-url; sn pendwse (' fosse

tr Cantão. Em rota de tanto.— lroureoi trltlrtllltlª,

munidos drr ,.rqrpo—ta ontem do euu-ut. trz'r—r “"lltlr'il

no vapor outra itlit'l'ltulltil qnt-, Sttlnur'llr-t pra e

dirigir-su rr Cantão. nn'dr- ancorou perto de Fati na

une.—rna lrltll'. () (ltrnn do vapor. o sr B. de Senna

Fernandes. que se. achara u ber-lu. dr-scrrrlrirr'uu

Juntamente com o errpnao, e ambos se, dirigiram

no consulado porto-Luci; e na —ll't chrgr-ta ali,

foram inform-aum do que () l'ttllrlttl não rrrrlr.r «lado

a ordem de que anima foihnros. que ella em uma

pela fui-dr p t. lr rptl para a-«r-nh-u'r-nr—tr- do va—

por. e. que o con—nl lj.:ttorava in tulo esse ut'hn-

ll't'ltnªhln. () cnrr-ul ltltlttr'r'ttlltlttlrltlt' t-nu'rr-çon

rrrrlr chapa ao lropr'r rrcdrndu exp! crçíro dr.—sl: ..Iruso;

tuts nar nlrtr've res-pinta.

No seguinte dia till] prin» rico e lltzlo d.r rna-

nlrã. um ett-onu, in::lcr. tarlvrz, t'lll',»lt',',.'-'Itl'l da

.rll'.rrrrlr,:.'r, r'nllou rr bordr do vapor. e dis—r- que

Cllt' r'rr urrr corners-ann e ordenou ro capitao e

ti tt'ipnlatªt'rn qua saiem-m do vapor, o qual lhe

tlcvla scr cutr'ieuc: po'tªru esta ord'm foi desobe-

dcr'ítn, e o sr. l'rrrrurrtlrse o capitao foram a terra

para pedir o room,-lho do ton.—nl sobre () qnc elles

deveriam Írrrnr. Na sua volta a bordo os ollicrrrcs

da allarrdrga não lhe“ pctrrrilirtrm Mllrrr, c a tripu—

lação lriln loi mandado rr letra, e, a lrnudcira pur—

ltlglll'Ytt :rl'ri-r'la. nao rornentn N'“) o iru—r ntirnento

do ctrpztz'r.» du hatrdclt'u. mas qnt-rendo me cpi—or-

ou. os ofliciacs dvr tr'l'nrrdegn lurçndan cute a arria-

um. e (H p.:pr'rs pcr'lvrrt'r-rrtra ao um)! forum lr-

mdos ("o'rr HUit'lttfl-l das nãos do piloto, que .":

...;lrava rr llrutllll |

Aqui temo— um envio cerl quente. ainda prior que

o da lancha in_l r,.r ,.lrrmr- 'l'nnzur' trrn vapor por—

tngur'z «em alguma muro que po .sa Jiu—t lit ar o |)'t5'

'La, rr sua li.;ndeuo lllstlllutlil, ,. torrarlarr-entx- arriuua,

rr lfipttluçt'lo ;rfrnnt "la (* ltrrttrtl rt pt'rr' for:— ele. riu

tudo l—lo pra tic- d' t' —:ln por to,:ir—

zes e francais—.. r' mir . lur rr itlllctl '? Qtree rate?!

() crrrrud nrotr'ºtou r'utrtro o lr-qzú. r'r mim: o «r-rt

protesto ao governador geral dos tlu'r» latino.-:s. «» sr

luto. e participou do ;; tvern..dn|' «tc Marun .»nhri- rute

evento. pill't'tllrrs .rrpri, e vamos ver o que o al". (ini-

marães tac frr'rrr'.

Depois «lu trx-cripta o artiuo acima fornos Infor—

mutlos Ll" boa fonte. de que o vapor Slrrrrurm-orl; e

toda a sua carga foram vendidos r'rrr lnrlr'ro pr'rrrrrlo;

() cornnrtssvrrio dri all-indeed l_rra. turtle/,) tic ir com o

Vapor por $lii,iillli, e os outros cttrpri'izados tl'r alfan-

dr'g-r corn a cargo. que foi verruiua a outo por [rbr—c,

() S/trtmrac/i .rqrrr eh.-turu Itonttrm ja com a bond-i-

ra in,.leza. () vapor Irrvejurlu lurar-u antes de ron—

terrr de. Macau com de.—pa— lrns (los. ex '. o sr. (iui-

urarãcs aos cºzr-rrrrssarros nllliltl-rs.

'r'ryrrr Input“ (o . -.

  

facilidade o novo system:: de poros- e medi—

das, começando pelo ensino dos numerosa

decirrracs.

Contém além d'isso todas as lahellas de

l rcducção das antigas medidas as rrrodt't'rrrrs,_—,

lc vice—versa; preços da vara (: do covado

comparadas errnr o preço d'um nrett'o; "ul-

g'rrtnas noções sobre a avaliação das super—

1 lieies (: volumes; maneira de pronunciar os

Publicou-se em Coimbrª o n.' 3." e ultl- : nomes de todas as medidas do novo sys-

mo d'esle copiosa preu/io do subsidios para

o estudo das,/oraca- e sua legislação, collec-

cionado e annotndo pelo advogado J. C. Ayres

de Campos.

Vende—se em Coimbra na loja da imprensa

da Universidade. o no sr. Or'cel. na rua das

Fungus. Preço decada n.' 300 rs.

ALMANAK

 

lema. ete. —— Preço .?ll) rs.

 

Regulador metr'ieo.

Esta olrra trio util pa 'a todas as pesSoa'ª

que desejam saber o systcnra rrrotrico, acha-

50 á venda por Still rs.

A Luz do cernfterio.

, .

 

Dºª Romance fantastico por Frederico (fl-"

PEZDS E MEDIDAS trein, traducpio de V. da Silva. Vende—sc

' por 300 rs.

Consta do almanak para 1860, e d'um Estas obras acham-ese. ti venda na loja dec

rompendro por onde se pode aprender eum , livros (: eneudernrrçaorlelírrrestoA. Ferreira.
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